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Prioridade
número um

horar a gestão das empresas tem sido a meta dos pro-
amas de educação executiva e capacitação empresarial
senvolvidos pelo IEL há mais de uma década. Desde
tão, 192 mil executivos e gestores brasileiros tiveram
de – em cerca de 5 mil cursos – de aprimorar o conhe -

cimento sobre seu negócio e seu mercado.
O mais animador é que, nos últimos 18 meses, houve um incre -

mento excepcional nessa demanda pela capacitação, prontamente
atendida pelo IEL. No período, 52 mil empreendedores participaram
de nossos programas de qualificação.

Um aspecto importante desses cursos é possibilitar a construção
de amplas redes de relacionamentos para a troca de experiências
entre os participantes. Nossos cursos têm, como característica con-
ceptiva, doses bem calculadas de conteúdos inovadores, estudos de
caso, dinâmicas que simulam situações reais da vida das empresas
e relacionamento, uma fórmula de sucesso.

Constata-se também que o esforço de qualificação da gestão dos
empreendedores apresenta resultados concretos, traduzindo-se em
fortalecimento das empresas, ampliação de seus mercados e au-
mento de produtividade. Em outras palavras, o conhecimento não é
algo apenas teórico, mas fundamenta decisões. 

As informações adquiridas resultam no aperfeiçoamento pessoal
e profissional dos empresários e, principalmente, no encurtamento
do caminho para a empresa alcançar seus objetivos. Em muitos
casos, consolida-se o processo de inovação de produtos e do próprio
negócio, que se torna mais sustentável e lucrativo.

Dessa forma, o IEL cumpre seu papel de olhar para dentro das
organizações e de, ao mesmo tempo, vendo o que ocorre fora delas,
vislumbrar tendências e prepará-las para as mudanças. O empresário
brasileiro, entretanto, deve ser sempre o protagonista desse pro-
cesso, no âmbito da sua empresa e por meio de suas entidades re -
presentativas. IEL
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Notas

Dobrar a produção parecia uma
meta impossível para Plínio Fur-
tado, gerente da empresa de con-
fecções M.L. Ferraz Ltda., de São
João Nepomuceno (MG). Mas, após
aderir ao Programa de Apoio à Me-
lhoria e Inovação Tecnológica das
Empresas de Minas Gerais, foi ex-
atamente o que aconteceu: a pro-
dução saltou de 3 mil para mais de
6 mil peças mensais. “Tí nhamos
um processo obsoleto. Com os cur -
sos do programa, conseguimos im-
plantar o sistema de produção ce-
lular, que aumentou a produ tivi-
dade”, conta. Trata-se de um arran -
jo flexível de máquinas e de profis-
sionais para atender às exigências
de determinados produtos.

O Amitec é uma iniciativa do
IEL/MG em parceria com a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa de
Minas Gerais e o Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae). O programa ofe-
rece apoio tecnológico subsidiado
para micros, pequenas e médias
empresas mineiras, caso neces-
sitem da prestação de qualquer
serviço detectado pela Rede de
Tecnologia (Retec), mantida pela
Federação das Indústrias do Es-
tado de Minas Gerais.

Furtado diz que o atendimen -
to foi realizado por profissionais
de alto nível. “Eles oferecem os
cursos e as empresas dão sua con-
trapartida, que é relativamente
pequena em relação ao custo-
benefício. Fomos muito bem aten-

didos e logo alcançamos os resul-
tados desejados”, comemora. A
fábrica de confecções é fornece-
dora da Triton e da TNG, entre
outras marcas famosas.

A Retec oferece às empresas
informação técnica e consultoria
tecnológica, diagnóstico e parecer
técnico, elaboração e execução de
projetos de inovação, melhoria
em processos, produtos, máqui-
nas e equipamentos. Após apro-
vada a solicitação feita no site
www.fiemg.com.br/retec, a rede

encaminha um consultor à em-
presa.

Por meio de parcerias com
universidades e institutos de pes -
quisa e desenvolvimento, a Retec
conta com especialistas em diver-
sas áreas do conhecimento. Mais
informações podem ser obtidas
pelos telefones (31) 3213-1339
ou 3213-1091 ou pelo e-mail
retec@fiemg.com.br.     IEL

SISTEMA 
FAZ EMPRESA
DOBRAR 
PRODUÇÃO

www.forumielmt.com.br

www.fiemg.com.br/retec

O ex-presidente do Banco Central Gustavo Loyola destacou a im-
portância da Copa do Mundo de 2014 na geração de empregos e
no estímulo a setores como construção civil e turismo. Ele orientou
os empresários a usarem o tempo disponível até lá para capacitar
a mão de obra e, assim, evitar o “apagão de profissionais”. A
palestra de Loyola ocorreu  na abertura do Fórum IEL Gestão Em-
presarial, realizado em Cuiabá (MT), no início de agosto.

Também participaram do evento o presidente da HSM Brasil e
vice-presidente do Conselho da Tecnisa, Carlos Alberto Julio (foto),
o designer da Rede Globo Hans Donner,  o ministro José Antônio Tof-
foli, do Supremo Tribunal Federal, e o ex-ministro Pratini de Moraes. 

O ciclo de palestras continua em setembro, em Rondonópolis
(MT), com a apresentação de Eduardo Shinyashiki, consultor em
Desenvolvimento Humano e autor do livro Viva como Você Quer
Viver. O jornaleiro Jussier Ramalho, que virou palestrante, falou da
visão inovadora aplicada na sua banca de jornal e revistas, o que
lhe deu notoriedade.                                                                  IEL

TEMPO DE CAPACITAR A MÃO DE OBRA
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MOTIVOS PARA
SOLTAR FOGOS

Não vão faltar motivos para
soltar fogos: o Brasil vai sediar a
Copa do Mundo de 2014 e as
Olimpíadas de 2016. E, de olho
nessas e em outras oportuni-
dades, as 41 fabricantes mi nei -
ras de fogos de artifício – con- 
centradas no Arranjo Produtivo
Local (APL) de Santo Antônio do
Monte, em Minas Gerais – estão
se preparando para aumentar
sua competitividade e seu fatu-
ramento, hoje na faixa R$ 50 mi-
lhões anuais.

Considerado o maior pólo in-
dustrial de fogos da América La -
tina e o segundo do mundo –
de pois da China –, o APL mineiro
passa por reestruturação para
responder às exigências do mer-
cado, principalmente em relação
às certificações dos produtos.

A reformulação conta com o
apoio do IEL/MG, que promove
consultoria e planejamento es-
tratégico com o objetivo de au-
mentar a competitividade. A coor- 
denadora de projetos do IEL mi-
neiro, Raquel Lopes, diz que a
demanda foi feita pela nova dire-
toria do Sindicato das Indústrias
de Explosivos do Estado de Mi -
nas Gerais (Sindiemg). “Os estu-
dos vão mostrar o que os fabri-
cantes de fogos precisam fazer
para se tornarem mais competi-
tivos no mercado nacional e no

exterior. A partir daí, o
IEL buscará parceiros

para realização das
ações”, disse.    IEL

Livro

AMBIENTE 
FAVORÁVEL

O livro-reportagem Três
anos da Lei Geral da Micro e
Pequena Empresa (270 pági-
nas), de Dilma Tavares e Már-
cio Metzker, editado pelo
Sebrae,  relata a  importância
da lei para a criação de um
ambiente favorável para o
surgimento, manutenção e
desenvolvimento dos micro e
pequenos empreendimentos
e a sua contribuição no de-
senvolvimento econômico e
social do País. Segundo os
autores, a lei estabelece be -
nefícios que vão da desburo-
cratização e estímulo ao
cré dito e ao mercado, até a
desoneração tributária (Sim-
ples Nacional). A publicação,
lançada no dia 4 de agosto,
mostra como o texto legal
vem contribuindo para am-
pliar o diálogo entre os entes
federativos e o setor produ-
tivo, além de amparar mu-
danças de paradigma. A
dis tribuição nos Estados fi-
cará a cargo das unidades do
Sebrae. IEL

www.ielpr.org.br

SELEÇÃO DE
GESTORES

A Barion Indústria e Comércio
de Alimentos S.A. foi uma das
primeiras empresas a utilizar o
serviço de recrutamento e desen-
volvimento de líderes, executado
pelo IEL/PR por meio do programa
Gestão de Talentos. “O IEL se en-
carrega de tudo, desde anunciar a
vaga sem expor a empresa até
checar referências, fazer dinâmi-
cas e avaliar competências”, re ve-
la o presidente Rommel Barion.

Feita com esses cuidados, a
seleção do gerente-executivo Ma-
tias Busch, de 38 anos, agradou
em cheio à Barion. Busch foi sele-
cionado entre mais de 60 can-
didatos em função dos seus co-
nhecimentos, habilidades e atitu-
des que atendem às necessidades
do cargo e da empresa. 

O recrutamento envolve busca
de perfis nos bancos de currículos
e, após a seleção, os profissionais
passam pela avaliação de perfil,
em que são analisados itens como
estilo de pensamento, valores e
âncoras da carreira. Em seguida,
são realizadas entrevistas, testes
de conhecimento e de idiomas. IEL

www.fiemg.org.br/iel  w
www.sindiemg.com.br
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Recrutar talentos é
olhar para o futuro

Entrevista Luana Matos

da no final do século XIX, a Interna-
nal Business Machines (IBM) é uma
m panhia integralmente voltada para o
turo. É a empresa mais inovadora do

planeta, com 4.914 patentes. Lidera esse ranking há
17 anos consecutivos. Um dos segredos dessa gi-
gante – tem 400 mil profissionais, 11 mil deles no
Brasil – é o recrutamento, o desenvolvimento e a
retenção de talentos, tarefa que na América Latina
cabe a Luana Matos, de 36 anos, 16 de carreira.

No cargo há dois anos, Luana é economista for-
mada pela Fundação Armando Álvares Penteado e
tem Master Business Administration em Comuni-
cação e Gestão de Pessoas pela Escola Superior de
Propaganda e Marketing. Antes, foi gerente de de-
senvolvimento da IBM Brasil por três anos.  Luana faz
várias viagens por ano pelos países da América
Latina e trabalha 12 horas por dia, o que não a im-
pede de ter uma intensa convivência familiar com o
marido, Antonio, e com a filha, Pietra, de cinco anos,
graças à flexibilidade de trabalho na IBM. “Só consigo
produzir bem com o equilíbrio familiar e não acre-
dito em sucesso profissional que resulte em fracasso
dentro de casa.” Nesta entrevista, Luana explica
como a IBM descobre, estimula e segura os talentos
que mantêm a empresa no topo da inovação.

Como define a política de recrutamento da
IBM, considerada a empresa mais inovadora
do mundo, a julgar pelo número de patentes
obtidas?

Luana Matos: Nós contratamos profissionais
não somente para a posição em que eles se qualifi-
cam hoje, mas especialmente aqueles com potencial
e flexibilidade para atuarem em uma companhia
global que oferece uma série de oportunidades de

crescimento dentro e fora do Brasil. Buscamos, além
do conhecimento técnico, as competências ne -
cessárias para o êxito numa empresa que os capaci-
tará como profissionais e cidadãos. Nossa política
de recrutamento é não-discriminatória e queremos
profissionais que possam apoiar a IBM em sua cons -
tante busca pela inovação. O progresso está no DNA
da companhia e, por isso, buscamos profissionais
que olhem para o futuro.
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Como a inovação na IBM se conecta com o
recrutamento de talentos?

Luana: A globalização e a tecnologia represen-
tam uma imensa oportunidade para tornar o plane-
ta mais saudável, sustentável e, sobretudo, mais
inteligente, conceito que chamamos de Smarter
Planet, ou Planeta mais Inteligente. Nesse con-
texto, convidamos os candidatos a serem parte
dessa busca pela inovação, que faz a diferença
para a sociedade e para o
mundo. Necessitamos de
profissionais que queiram
fazer a diferença, que tra -
gam uma vida melhor para
a humanidade, por meio de
solu ções nas áreas de ener-
gia, água, alimentos, tráfe-
go, saúde, entre outros. É
um convite muito atraente
para profissionais talento-
sos que não têm barreiras
mentais sobre até onde po -
dem che gar.

O que é a identidade
IBMista (funcionário que
cultiva os valores da IBM)?

Luana: A essência do
IBMista se reflete nos valores da IBM: dedicação ao
sucesso de cada cliente, inovação que faz a dife -
rença para a nossa empresa e para o mundo, e con-
fiança e responsabilidade em todos os relacio-
namentos. Esses valores foram escolhidos pelos
próprios IBMistas no ValuesJam, uma discussão
global que durou 72 horas contínuas. A cultura da
IBM é baseada em performance, muito atraente
para profissionais de alto potencial, que trabalham
em ambientes que fomentam a inteligência e ino-
vação.

Nos últimos recrutamentos realizados, a IBM
ficou satisfeita com a média dos candidatos?

Luana: Preenchemos praticamente todas as
posições abertas nos últimos anos com profissio -
nais que tinham o perfil técnico e comportamental
adequado. Para as posições estratégicas, fomos
mais agressivos ao buscar talentos reconhecidos
no mercado, com perfil de liderança. No primeiro
trimestre deste ano, houve posições para algumas
indústrias ou soluções mais críticas em que sequer

nossos parceiros de hunting (empresas que desco-
brem bons colaboradores) acreditavam que a IBM
conseguiria, em tão pouco tempo, atrair talentos.
Mas, o fizemos. E foi o potencial de crescimento
dentro da IBM que fez a diferença. 

Quais as principais mudanças que as tec-
nologias da informação (TI) trouxeram à cap-
tação, desenvolvimento e retenção de talentos? 

Luana: A tecnologia da
informação trouxe muitas
mudanças no relacionamen-
to com os talentos que toda
empresa precisa ter e reter.
A principal delas foi que-
brar as barreiras geográfi-
cas e de tempo no acesso
ao conhecimento. A TI per-
mitiu um nível de indepen-
dência ao profissional nun-
ca antes visto. Pelas redes
sociais, eles cada vez me-
nos dependem do apoio de
agências para se recolo-
carem no mercado, abrindo
um importante canal de
networking (rede de con-
tatos profissionais). Dentro

das empresas, eles contam com desenvolvimentos
interativos pela web, e a conectividade e a mobili-
dade permitem que possam trabalhar em qualquer
lugar, em qualquer horário. 

Como o recrutamento é impactado pelas
redes sociais? O rastreamento digital do can-
didato pode prejudicá-lo?

Luana: As redes sociais são um fenômeno posi-
tivo para o recrutamento, pois, também com inde-
pendência, podemos encontrar profissionais que
estão divulgando a si próprios, trabalhando em sua
marca pessoal e desenvolvendo todo o seu net-
working no mercado. Ou seja, foi quebrada a caixa
preta de quem tinha os currículos e as conexões do
mercado. A IBM usa e pretende usar cada vez mais
as redes sociais como um dos seus canais de recru-
tamento. Não acredito na hipótese de o rastrea-
mento digital prejudicar o candidato, tendo como
premissa o bom senso e a ética deles no que com-
partilham ou divulgam nas redes. 

A IBM necessita
de profissionais que

queiram fazer a 
diferença, que 

tragam uma vida 
melhor para a 
Humanidade
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Talentos, às vezes, não são exóticos?
Luana: Relacionar talento com exoticidade está

na mesma linha de confundir criatividade com ino-
vação. O que chamamos de talento são profissio-
nais de alto potencial, em muitos casos brilhantes,
como também de alto desempenho, ou seja, que
aplicam sua inteligência de forma produtiva no tra-
balho para obter resultados extraordinários. É essa
aplicação no mundo prático que buscamos.

As empresas estão optando cada vez mais
pela terceirização da seleção de talentos. Por
que a IBM não terceiriza esse trabalho?

Luana: Para a IBM, a contratação de talentos é
parte vital de sua estratégia de crescimento susten-
tável, e, por essa razão, é fundamental que nosso
próprio time avalie candidato a candidato, o que
fará a diferença amanhã, se a empresa quiser con-
tinuar competitiva e inovadora. Trabalhamos em
parceria com algumas agências e hunters (“ca-
çadores” de bons profissionais) do mercado para
determinadas posições, mas a avaliação final é
sempre da IBM.

O que as grandes empresas procuram hoje
no mercado de trabalho? Qual é o perfil de cola -
borador desejado? E que características pes-
soais e profissionais as empresas não querem
de jeito algum?

Luana: As empresas buscam profissionais que
sejam flexíveis, respondam rapidamente aos de-
safios e suportem enfrentar, sem recuos, a com-
plexidade do dia a dia corporativo de forma

po sitiva e confiante, encontrando soluções e
fazendo alianças que beneficiem o cliente. Habili-
dade em trabalhar em equipes virtuais e globais, e
saber lidar com diferenças culturais são impor-

O profissional desejado
abraça os desafios, colabora
em nível global e influencia
por meio do conhecimento

O FOCO NA
GERAÇÃO Y

Luana Matos foi uma das palestrantes
do talk show Diálogos para o Futuro (foto),
promovido pelo IEL, no dia 18 de agosto.
Mais de 300 pessoas lotaram o auditório
do 36º Congresso Nacional sobre Gestão de
Pessoas (Conarh), em São Paulo.

Foi o primeiro debate de um ciclo de
quatro eventos, sobre as políticas de recur-
sos humanos para atrair, desenvolver e
reter talentos nas empresas. O foco foi a
Geração Y, profissionais na faixa de 30
anos de idade que usam a Internet como
principal plataforma de atuação. 

Coordenado pelo jornalista Gilberto Di-
menstein, o debate teve outra convidada,
a gerente de Recursos Humanos da agên-
cia de publicidade DM9 DDB, Maria Edu ar -
da Lomanto. Como representante dos em- 
pre endimentos de pequeno porte também
participou Carlos Bitencourt, diretor do De-
partamento de Micro e Pequena Indústria
da Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo. 

Dimenstein explica que “a ideia do
evento é valorizar o capital humano re-
unindo exemplos de excelência de empre-
sas conhecidas pela sua eficiente política
de gestão de talentos”. 

Entrevista Luana Matos
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tantes. O profissional desejado abraça os desafios,
colabora em nível global, tem perspectiva sis tê-
mica e influencia por meio do conhecimento. O
profissional que as empresas não querem são os
reativos e defensivos, que ficam justificando por -
que não deu certo ou não dará certo, e principal-
mente os que não sabem trabalhar bem em time.
Sem colaboração não há inovação.

O que pesa mais: perfil de liderança ou
con teúdo?

Luana: O ideal é uma combinação dos dois. Na
IBM, acreditamos na carreira em Y (gestão de car-
reiras paralelas, que possibilita a mobilidade de as-
censão na área técnica e na gerencial, sem so bre-
posição entre ambas) e nossos profissionais têm a
oportunidade de se desenvolver na área técnica ou
na gerencial. 

Os jovens da chamada Geração Y buscam
em presas que ofereçam desenvolvimento pro-
fissional. As empresas brasileiras, por exemplo,
estão preparadas para dar respostas a esse tipo
de demanda?

Luana: Acredito que sim. O Brasil vive um mo-
mento de boa maturidade em gestão empresarial.
Com a competição acirrada por talentos em um
mercado aquecido como o nosso, o desenvolvi-
mento é a ação mais importante para atração e
retenção desse profissional jovem, que busca co -
nectividade e flexibilidade em um ambiente que re-
speite a diversidade em todos os níveis, inclusive
de pensamento.

Outra característica dessa Geração Y é a im-
pulsividade, a volatilidade nas funções, a comu-
nicação sem barreiras, o imediatismo e a falta
de noção de hierarquia, segundo estudo da
Bridge Research (agência americana de seleção
de pessoal). O que as empresas devem fazer
com esses talentos de temperamento impre-
visível? Como age a Geração Y da IBM?

Luana: Temos um time gerencial relativamente
jovem no Brasil, que também cresceu e se desen-
volveu rapidamente. Por estarmos, há anos, acos-
tumados a trabalhar com flexibilidade e cone c-
tividade, esse aspecto é bem gerenciado e é um
dos atrativos para a Geração Y. Sobre a impulsivi-
dade, o imediatismo e as relações de hierarquia,
nossos jovens recebem muito coaching (treina-

mento) em seu trabalho no cotidiano. Às vezes, é
necessário aparar arestas, mas não queremos inibir
o pensamento independente e a visão de mundo,
que podem nos ajudar a construir a IBM do futuro.
Os gerentes são orientados e treinados para favore-
cer a integração da Geração Y na cultura da com-
panhia.

A Geração Y também pede muito feedback
(informação sobre seu desempenho e sua con-
duta), o que não é muito da cultura das empre-
sas tradicionais. Como isso funciona na IBM?

Luana: O feedback é um dos processos mais
importantes no desenvolvimento desse jovem
profissional. Esse tema é tão crucial na IBM que, no
mínimo, cada gerente deve ter por ano duas reu-
niões formais de feedback com cada colaborador,
ocasião em que os objetivos de negócio são discu-
tidos e como eles estão sendo atingidos pelo em-
pregado. Nossos profissionais respondem também
à pesquisa sobre atuação dos seus gerentes diretos
e um dos pontos questiona se o feedback está
sendo feito. Além disso, damos inúmeros trei na-
mentos gerenciais sobre como e quando dar feed-
back. Uma das piores coisas que podem acontecer
a qualquer profissional é receber avaliação nega-
tiva ao fim de um ano, sem ter recebido no período
informações que pudessem ajudá-lo a reverter essa
situação. O feedback constante tem que se tornar
parte da cultura de qualquer empresa.

Como você avalia o futuro das redes soci-
ais nas grandes corporações? Como isso evo -
luiu na IBM? O que vem pela frente, na sua
concepção?

Luana: As grandes corporações já utilizam as
redes sociais, porém não em seu potencial total. A
IBM faz uso de redes sociais e estamos no caminho
de utilizá-las em toda sua plenitude, investindo
cada vez mais nesse canal. Só no Brasil são 72 mi-
lhões de internautas, dos quais boa parcela utiliza
redes sociais. Podemos mostrar para eles o dife -
rencial da IBM. O que vem pela frente é a otimiza-
ção dos serviços das redes sociais para dar grande
visi bilidade aos talentos que buscamos, no Brasil e
em outros países.                                                    IEL

www.ibm.com.br
www.dimenstein.com.br
www.sp.iel.org.br 
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a empresa goiana de alta tecnologia na
ea da construção civil conseguiu encon-
ar na capital de Goiás um curso raro no
asil, exatamente no foco de seu negócio.

O empresário e oito de seus executivos não hesi-
taram e estão fazendo desde abril essa capacitação,
que vai até novembro, mesmo que no período o em-
preendimento tenha que limitar os serviços presta-
dos aos clientes.

Essa decisão difícil resume a importância que a
Carlos Campos Consultoria e Construções Ltda atri-
bui ao programa educacional Gestão Laboratorial,
promovido pelo IEL/GO, em parceria com o Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) e o SENAI. 

O negócio de Carlos de Oliveira Campos é muito
específico: análises laboratoriais de solos e de mate-
riais de construção. Essa capacitação dará oportu-
nidade de unir teorias recentes e práticas con soli-
dadas, além de dar competência técnica a diagnósti-
cos de laboratórios de ensaio e calibração.

Os conceitos aprendidos no curso auxiliarão a
Carlos Campos na obtenção do almejado selo de
qualidade ISO 17.025, que certifica a gestão de labo-
ra tórios. “Além disso, o Inmetro (Instituto Nacional de
Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial) cer-
tifica empresas que atendem a essa norma, o que é
muito importante para nosso negócio. É um investi-
mento que vale muito a pena. Nossa turma tem 32
alunos e só minha empresa representa quase um
terço da classe”, orgulha-se o empreendedor.

Em 11 anos, o IEL capacitou
192 mil empreendedores,
atendendo as necessidades
específicas dos negócios

Capa

U
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Educação 
que fortalece
empresas

Da mesma forma que ele, outros 192 mil gestores
empresariais brasileiros passaram por cursos pro-
movidos pelo IEL (veja box na página 15), que afe-55
taram positivamente o desempenho de seus em-
preendimentos. De 2002 até agora, foram oferecidos
pelo IEL 4.950 cursos de capacitação empresarial e
1.850 eventos no Brasil, beneficiando 190.637 pro-
fissionais, dos quais 52 mil foram capacitados nos úl-
timos 18 meses. No Programa Educação Executiva,
realizado desde 1999 em parceria com escolas de
negócios internacionais, foram capacitados 953 exe -
cutivos.

Realidade brasileira
O diferencial dos programas de capacitação do IEL

é que a instituição analisa a realidade da empresa e
promove a educação específica para atender às ne-
cessidades do empreendedor, segundo explica a ge-
rente de Desenvolvimento Empresarial do IEL, Tatiana
Mello. As escolas nacionais e estrangeiras parceiras
são cuidadosamente escolhidas (veja box à página
12) e os programas curriculares dos cursos no exte-
rior, por exemplo, são formatados especificamente
para a realidade brasileira.

Os exemplos de aplicação prática do conheci-
mento na gestão dos negócios se multiplicam. O
presidente da CTIS, empresa brasileira de tecnologia
da informação, Avaldir da Silva Oliveira, buscava a re-
ciclagem para seus diretores e descobriu no IEL os
cursos de educação executiva com escolas parceiras
no exterior. Após a análise da grade curricular, o em-
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Carlos Campos e oito diretores 
da sua empresa são quase um terço
dos 32 alunos do curso de 
Gestão Laboratorial, promovido
pelo IEL/GO: “É um investimento 
que vale muito a pena”
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presário fez, em 2002, sua primeira capacitação no
Insead e a segunda, em 2009, pela Wharton School.
“Cada um dos cursos que fiz tem a mesma aplicabili -
dade, mas com abordagens diferentes. Foram exce-
lentes”, relata o executivo.

O ponto alto dos dois treinamentos são os estu-
dos de casos reais, baseados nas dificuldades do co-
tidiano das empresas, segundo Oliveira. O relacio- 
namento com outros executivos, estrangeiros e
brasileiros, também conta muito. Ele elogia o net-
working – rede de contatos – estabelecido com em-
presários globais. “A educação executiva mudou a
estratégia da CTIS e a tornou mais competitiva. Eu
voltei para o Brasil com muito conteúdo e realizei
uma palestra sobre os aspectos importantes da ca-
pacitação, dei dicas e passei o que aprendi aos meus
colaboradores”, comenta. 

Incentivado pelos bons resultados, Oliveira auto-
rizou que outros executivos da CTIS se capacitassem.
“A empresa mandou neste ano mais um de seus exe-
cutivos para a Wharton, pois os empresários devem
se atualizar sempre. Nossa empresa investe no de-
senvolvimento de seus profissionais”, diz.  

Promoção de cargo
Danilo Antonio Correia participou em 2007 do

curso do Insead em Cingapura. Ele é gerente indus-
trial da Eletroaço Altona S/A, de Blumenau (SC), me-
talúrgica que produz peças para os segmentos de
construção, mineração e dragagem. Também expor-
ta para a Alemanha, Estados Uni dos e Canadá.  

Correia conta que a capacitação auxiliou princi-
palmente no quesito importação, pois a empresa tem

A educação executiva 
torna as empresas 
mais competitivas e 
proporciona visão global

Capa

fornecedores no mercado asiático. “Estar em Cinga-
pura, tendo aulas e contato real, abre muitas portas.
A Eletroaço queria se tornar mais competitiva e nós
aprendemos a alavancar nossas vendas e a redimen-
sionar projetos e produtos. Percebi lá que, se não nos
tornássemos mais produtivos, seríamos engolidos”,
relata Correia.

A educação executiva ensinou a ele outras formas
de encarar o negócio e a ter visão global. “Os profes-
sores são excepcionais, assim como a infraestrutura
da escola e a interação com os outros participantes.

PARCEIROS 
INTERNACIONAIS COM
LARGA EXPERIÊNCIA

Wharton School – faz parte da Univer-
sidade da Pensilvânia, na cidade de Filadél-
fia. Foi a primeira escola de negócios dos
Estados Unidos e está entre as dez me lhores
em educação executiva do mundo, segundo
o ranking da Bloomberg BusinessWeek e da
Financial Times. Tem 4,9 mil alunos regu-
lares nos programas de graduação, Master
Business Administration e doutorado. As
aulas na Wharton School são baseadas em
estudos de casos reais, com aplicação aos
conceitos e práticas de ges tão empresarial
estratégica trazidos para a realidade dos
negócios dos participantes. É parceira do IEL
desde 2006 e desenvolve cursos específicos
para executivos brasileiros.

Insead – existe há 50 anos e é uma das
mais renomadas escolas de negócios do
mundo. É a única com campi espalhados
em três continentes - Ásia (Cingapura), Ori-
ente Médio (Emirados Árabes) e na Europa
(França), além de um centro de pesquisa em
Israel. Seus cursos têm o desafio de apri -
morar habilidades de liderança, oferecendo
ao participante uma visão mais ampla de
negócios para ele e para sua organização.
A diversidade cultural da organização ga -
rante visão global aplicável às realidades de
empreendimentos bem dife rentes entre si.
É parceira do IEL há 11 anos.
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Oliveira, da CTIS: “A empresa ficou mais competitiva”

Correia, da Eletroaço: mais negócios e promoção
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O planejamento das aulas ajudou na inserção com a
cultura asiática, o que era muito importante para a
Eletroaço”. E o melhor: “A capacitação ajudou na
minha carreira. Antes do curso eu era supervisor de
produção; depois dele, me tornei gerente industrial”.

O presidente da Altus Sistemas de Informática
S/A, Luiz Francisco Gerbase, fez o primeiro curso da
Wharton School no Brasil, no primeiro semestre deste
ano, em Bento Gonçalves, cidade a menos de 100
quilômetros de São Leopoldo, sede da empresa. A
Altus é especializada em projetos nas áreas de inte-
gração de sistemas em automação e controle de
processos industriais de variados segmentos, como
petroquímica, siderurgia, alimentos, embalagens e
transporte, entre outros.

“Esse curso para mim é uma criação de conceitos,
ajuda a formar a visão sobre temas empresariais. Foi
um investimento grande, mas valeu a pena”, declarou
o executivo, que participou juntamente com o sócio
e o diretor financeiro da Altus.

Busca do novo
“Estudante de carteirinha” é como se autodefine

o diretor-presidente do Grupo Algar, Rogério Mon-
talvão Elian, que atua nos setores de TI/Telecom,
agroindústria, serviços e turismo.  O executivo reali-
zou três cursos nas escolas parceiras do IEL: em 2005
no Insead, na França; em 2008 na Wharton School,
nos Estados Unidos; e em 2010, participou do pro-
grama da Wharton School no Brasil.

“Estava buscando algo novo que pudesse agregar
conhecimento. O Insead tinha abordagem ótima e
didática excelente, o que se confirmou também na
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As capacitações registram 
histórias de sucesso, 
seja qual for a idade ou a 
motivação do participante

Capa

COMO APROVEITAR MELHOR OS CURSOS

Escolher o curso mais adequado para cada empresa é uma decisão muito im-
portante para o gestor, que deve encarar o dinheiro empregado e o tempo dis-
pendido como investimento para o desenvolvimento do negócio. 

Tatiana Mello recomenda que o empresário
observe alguns aspectos e faça a si próprio as
seguintes  perguntas: O que estou esperando
do curso? Quais as pessoas que devo indicar
para serem capacitadas? Eu mesmo devo ir? O
curso está alinhado com as demandas da em-
presa? Em que eu poderei aplicar esses conhe -
cimentos?

Depois do curso deve ser feita uma reflexão
importante: a avaliação do impacto antes e de-
pois da capacitação. O curso ajudou? De que
forma? 

Tatiana ressalta que “os desafios mudam ao
longo dos anos e as empresas devem estar
cientes de que a capacitação é um processo
contínuo”. 

Wharton School. Os três cursos que fiz preencheram
minhas expectativas”, declarou Elian. 

As capacitações empresariais no Brasil têm, tam-
bém, inúmeras histórias de sucesso, seja qual for a
idade ou a motivação do participante. Áurea Sueza
Zanatta, de 58 anos, e Ingrid Damasceno, de 19, são
colegas de classe do curso Empresa Familiar, Gestão
e Sucessão, promovido em Rio Branco pelo IEL/AC,
em parceria com a Faculdade Meta, do Acre. As 240
horas/aula foram divididas em 13 módulos ministra-
dos de abril a dezembro deste ano.

Áurea é proprietária da Marcenaria Sulatina Impor-
tação e Exportação Ltda, de Rio Branco. Há 25 anos
comandando a marcenaria, percebeu que precisava

se reciclar para não perder espaço: “Minha indústria
é de pequeno porte, com 30 funcionários, especia -
lizada em importação e exportação de madeira e em
móveis planejados. Muita coisa do que eu aprendo
consigo aplicar no cotidiano”, conta. 

Gerbase, da Altus: visão maior para temas empresariais
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COMO ESCOLHER 
SEU TREINAMENTO

Educação Executiva – são cursos de
curta duração para executivos de médias e
grandes empresas. Têm como caracterís-
tica a visão generalista, de reciclagem, com
conteúdo diversificado e focado na reali-
dade do Brasil e das empresas. Geralmente
os cursos são realizados por escolas par-
ceiras do IEL no exterior. 

Capacitação Empresarial – criada pa -
ra aumentar a competitividade das empre-
sas. Os cursos têm foco na demanda
específica de uma região ou segmentos de
uma cadeia produtiva. É realizada pelo
próprio IEL em parcerias com SENAI e Se-
brae, escolas, entidades e associações. São
cursos de curta, média e longa duração, pós-
graduações (especializações e mestrados),
focados no desenvolvimento empresarial.
Com formato diferenciado, os cursos podem
ser realizados em universidades, dependên-
cias do IEL e por meio do ensino a distância.

http://www.carloscampos.com.br
http://www.fazdesign.com.br
http://www.acquaplant.com.br
http://www.ctis.com.br
http://www.altona.com.br
http://www.altus.com.br
http://www.algar.com.br
http://www.insead.edu
http://www.wharton.upenn.edu

Ingrid é filha do empresário José Cavalcante Da-
masceno Júnior, proprietário da concessionária
Yamaha Paris Dakar, também de Rio Branco. “Meu pai
me inscreveu porque está me preparando para
sucedê-lo na empresa. Trabalhamos juntos, mas ele
quer acelerar a sucessão”, diz a jovem.

Novas ideias
Em Alagoas, o IEL promove até novembro o curso

de capacitação Marketing e Vendas, de 90 ho -
ras/aula, em parceria com a AB Educacional, institui -
ção de ensino credenciada pelo Ministério da Edu- 
cação (MEC). A aluna Maria José Floriano, proprietária
da pré-escola Centro Educacional Acalanto, queria
melhorar sua comunicação com os pais de seus 160
alunos. A escola tem um programa integral para
crian ças de seis meses a seis anos. 

“A partir da capacitação, tive várias ideias que se
revelaram muito boas. Fiz pesquisa de satisfação, in-
vesti no marketing de relacionamento e acabei de
criar um conselho de pais, com reuniões semanais.
Vou instalar um sistema de câmeras para que eles
possam ver seus filhos pela webcam, enquanto estão
no trabalho. O curso do IEL me ensinou como colocar

Silveira Sanches diz que “a capacitação foi inspiradora”

esse antigo plano em prática”, relata Maria José.
Jean Tadeu Silveira Sanches, proprietário da Faz

Design Planejamento Visual, de Joinvile (SC), cursou
Gestão Estratégica da Inovação, e diz que a capaci-
tação foi tão inspiradora que sempre a recomenda:
“Vale a pena investir para inovar”. Luiz Carlos Boebel,
da AcquaPlant, que trabalha com produtos para trata-
mento de águas e serviço de análises ambientais, foi
seu colega de turma. “Nós temos um núcleo de ino-
vação e mesmo assim o curso abriu nossa cabeça.
Agora, com 20 anos de atuação, estamos entrando
na maturidade. Inovar é fazer com que pensemos nos
próximos 20 anos”, afirma o empresário. IEL
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Ideias criativas,
negócios protegidos 
Inovação

numa lanchonete que o administrador
opoldo Almeida teve a ideia que mu-
u a sua vida: ao perceber a dificuldade
e as pessoas tinham para abrir os sa-

chês de ketchup, mostarda e maionese, pensou nu-
ma maneira de acabar com os transtornos dos
consumidores. Oito meses depois daquele lampejo,
Almeida criou o primeiro protótipo do Khort, um pe-
queno dispositivo para cortar as embalagens, feitas
de filme plástico. Dois anos depois, seu produto
che gou ao mercado e é disputado por fabricantes
de sachês e redes de lanchonetes. Agora, ele se dá
conta que inventou não apenas um produto, mas,
principalmente, um negócio.

Entre a invenção e a comercialização, Almeida
tomou os cuidados para proteger legalmente a sua
ideia: depositou o pedido de patente no Instituto
Nacional de Propriedade Industrial (INPI). Ele in-
vestiu R$ 200 mil na produção e no depósito de
patentes na Europa, Estados Unidos, Canadá, Mé -
xico e China. Mais de 90 mil peças foram vendidas
até agosto, com previsão de que outras 20 mil
sejam comercializadas por mês até o fim do ano. 

Só a Bom Sabor – a maior indústria de sachês do
Brasil – comprou 4 mil unidades para repasse direto
aos clientes e firmou parceria permanente com a em-
presa de Almeida. A rede de postos de gasolina Graal
e a rede atacadista Assaí, de São Paulo, também in-
cluíram o Khort nas mesas de suas lanchonetes. O
resto das vendas ocorre pela visualização dos vídeos
publicados no YouTube e por meio da propaganda
boca a boca, pois o produto pode ser adquirido por
qualquer pessoa em dezenas de distribuidoras e
lojas de brindes espalhadas pelo Brasil. “E isso por -
que ainda nem fiz nenhum investimento em marke -
ting”, admira-se o inventor.

“A ideia vale muito e é necessário protegê-la. É
o que faz a diferença para ter um produto único e
protegido nas mãos”, afirma Almeida. Ao aceitar o
desafio de inovar, o inventor encontrou obstáculos

pelo caminho. Enquanto o  Khort ainda não era re-
alidade, foram muitos meses em busca de um in-
vestidor. E teve de dividir seu tempo entre o desen- 
volvimento do invento e alguns empregos. Tudo
valeu a pena, é claro, pela grande vantagem com-
petitiva do seu produto: a propriedade intelectual. 

“Ainda nem recebi a carta-patente, mas só o de-
pósito e o parecer favorável já me deram segurança
para divulgar o meu invento no YouTube e participar
da Inpex, onde o Khort ganhou o prêmio de melhor
invenção das Américas”, festeja o empreendedor. A
Inpex é uma feira internacional de inovação que
ocorre anualmente nos Estados Unidos. Além do
prêmio, o produto passou a ser comercializado
naquele país e no Canadá, o que só seria possível
com a sinalização de que o produto tinha re gistro
de patente solicitado nesses países e no Brasil.

Fazer melhor
O caso aparentemente simples do cortador de

sachês exemplifica muito bem como a relação entre
inovação e propriedade intelectual é estratégica. A
patente é uma das modalidades de proteção (veja
box nas páginas 18 e 19) que a inovação pode rece-

Almeida e o seu invento (na foto maior): praticidade

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O Khort foi
eleito melhor

invenção 
    das Américas
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ber, essencial para possibilitar negociações no mer-
cado global. “Inovação é estratégia e vai muito além
da criação de um produto. É modelo de gestão,
novos processos de fabricação, ou seja: a maneira
de fazer diferente para fazer melhor”, descreve pro-
fessor universitário Manuel Augusto Cardoso, dono
de uma empresa de TI, a MAP Cardoso.

Ele participou em Manaus, em maio, de um dos
lançamentos regionais do Programa Propriedade Inte-
lectual para Inovação na Indústria, desenvolvido pelo
Sistema Indústria em parceria com o INPI (mais infor-
mações no blog www.propintelectual.org.br). O pro-
grama visa sensibilizar e capacitar empresas e for-
madores de opinião para o uso dos instrumentos de
proteção à propriedade intelectual. Foi lançado em
março no Rio de Janeiro e São Paulo, com realização
de talk shows em outras cinco capitais. Além disso,
o programa divulga serviços de informação tecnoló-
gica com base em pesquisa em bancos de patentes,
que podem ser obtidos nos Núcleos de Inovação Tec-
nológica (NITs) do SENAI, disponíveis em 20 Estados.

Interesse despertado
“É preciso provocar os funcionários, difundir

casos de sucesso que despertem o seu interesse e
converter esse interesse em vontade de inovar”, de-
fende o professor, que enxerga a proteção intelec-
tual como um dos principais caminhos para o de sen-
volvimento.

A coordenadora do Programa Propriedade In-
telectual para Inovação na Indústria e gerente de

Ávila: “Proteção torna real o resultado do esforço de inovação”

MIGUEL ANGELO
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A Clamper consolidou seu
processo de inovação e
tornou-se referência nacional
no segmento de eletricidade

Inovação do IEL, Diana Jungmann, concorda com a
avaliação de Cardoso. Ela afirma que a proteção do
conhecimento converte a inovação e outras ex-
pressões da criatividade humana em bens que viram
negócio. “Esses insumos podem ser comercializados
como ativos tangíveis ou intangíveis, gerando rique-
za e desenvolvimento”, declara Diana. 

O presidente do INPI, Jorge Ávila, acrescenta que
a propriedade intelectual viabiliza a prospecção de
negócios e parcerias. “Ela torna real o resultado de
um esforço de inovação aplicado à criação de um
novo produto, serviço ou tecnologia, tornando-os
objetos contratáveis.”

Quando Ailton Ricaldoni criou, em 1991, a Clam-
per – fabricante de equipamentos de proteção con-
tra sobretensões elétricas transitórias (provocadas
por curtos-circuitos, raios, acidentes na rede elé -

MARCAS DOS ESPORTES
ESTÃO GARANTIDAS 

A Copa de 2014 já tem, faltando ainda
quase quatro anos, 45 novas marcas regis -
tradas. Mundialmente, desde 1978, a Associ-
ação das Federações Internacionais de Futebol
(na sigla em inglês, Fifa) depositou 571 pedi-
dos de registro de marcas e imagens rela-
cionadas a eventos esportivos que ela pro- 
move. Esses números mostram claramente
que os maiores eventos esportivos do mundo
combinam inovação e propriedade intelectual.

Os preparativos para a Copa de 2014
levam em consideração a referência dos jogos
da África do Sul que, segundo dados oficiais
da Fifa, geraram receitas de US$ 1,022 milhão
– o que corresponde a 97% da receita total da
entidade em 2009. Desse total, US$ 650 mi -
lhões vieram dos direitos de transmissão de
TV e US$ 277 milhões da venda dos direitos
de marketing.  

Com relação às Olimpíadas 2016, toda ino -
vação presente na criação de slogans, hinos,
tochas, mascotes e os ativos olímpicos que
existem, como a marca dos círculos olímpicos,
bandeiras, além de outros símbolos estão pro-
tegidos no INPI e nas entidades internacionais
de proteção à propriedade intelectual.

MECANISMOS DE 
PROTEÇÃO NO BRASIL

Patente – A carta-patente pode ser concedida
a uma invenção ou modelo de utilidade asso-

ciados a novos produtos ou processos com aplicabi -
lidade industrial inéditos, que sejam oriundos de
uma atividade inventiva.

Marca – O Certificado de Registro de Marca
protege os signos distintivos de um produto,

empresa ou serviço. O registro da razão social de
uma empresa implica na proteção da sua marca e ela
precisa ser compatível com o ramo de produção ou
comercialização do empreendimento ou organização.

Desenho industrial – O Certificado de Re -
gistro de Desenho Industrial protege a dimen-

são estética de um produto, que precisa ser uma
criação nova, apresentada de forma clara e deta -
lhada, além de ter aplicabilidade industrial.

Segredo industrial – Pessoas físicas ou jurídi-
cas podem preservar a natureza confidencial de

uma informação e evitar que ela, legalmente sob seu
controle, seja divulgada, adquirida ou usada por ter-
ceiros não autorizados, sem seu consentimento.

Direito de autor – O Registro de Direito Au-
toral protege criações literárias, artísticas e

científicas nascidas da criatividade humana e concre -
tizadas em obras. No Brasil, o direito autoral tem va -
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trica, entre outras causas) – precisava atender as de-
mandas e consolidar um processo permanente de
inovação. Uma década depois, a Clamper tinha se
tornado referência nacional no segmento e vem
sendo eleita consecutivamente há 14 anos como a
melhor empresa de proteção contra surtos elétricos. 

Seu lugar no mercado foi conquistado graças à
proteção dos seus ativos. De 1995 a 2008, a Clam-
per depositou 13 pedidos de patentes junto ao INPI,
relativos à proteção de sistemas de proteção, dis-
positivos elétricos, catalisadores, configurações de
circuito e outros tópicos. 

“Solicitar registros de patentes e fazer uso do
segredo industrial são as únicas maneiras de preser-
var a tecnologia criada a partir de muitos investi-

mentos e pesquisas. Sem esses instrumentos, um
concorrente pode se apropriar do seu projeto e o
prejuízo é irreparável”, explica Ailton Ricaldoni.

Transformação
O diretor da Associação Pró-Inovação Tecnoló -

gica na Indústria (Protec), Roberto Nicolsky, par-
ticipou do talk show empresarial de propriedade
intelectual em Curitiba, em junho, e diz que “a pro-
priedade intelectual não é uma instituição ou um ob-
jeto em si própria, é a ferramenta que transforma a
inovação em negócio.”

O coordenador de Engenharia da petroquímica
Copenor, Walmor Filho, que participou do talk show
empresarial de Salvador, em junho, acha que o estí-
mulo à busca da inovação deve ser feita no chão de
fábrica por meio do reconhecimento das iniciativas
que lá surgem. “Na Copenor, temos a experiência
positiva dos circuitos de controle de qualidade e dos
funis de ideias, em que as melhores criações dos
funcionários são selecionadas para a concepção de
novos produtos e processos. E eles recebem prê -
mios. Vira pedido de patente aquilo que for iné dito
e valer a pena proteger.” IEL

lidade por até 70 anos após o ano subsequente ao
falecimento do autor.

Indicação geográfica – O Certificado de Re -
gistro de Indicação Geográfica identifica um

produto oriundo de uma determinada região ou país.
No Brasil, o INPI também emite o registro e essa mo -
dalidade de proteção não tem prazo de validade.

Direitos conexos – Esse registro protege o di-
reito de artistas intérpretes ou executantes, pro-

dutores fonográficos e empresas de radiodifusão e
assegura o direito moral, associado à inalterabilidade
da obra e nome ou pseudônimo vinculado à obra.

Programa de computador – O Registro de
Programa de Computador protege a criação de

softwares e é concedido mediante a comprovação de
autoria por meio da apresentação dos documentos
do programa. Vale por 50 anos.

Topografia de circuito integrado – O Certi-
ficado de Registro de Proteção de Circuito Inte-

grado protege a configuração tridimensional das
camadas sobre uma peça de material semicondutor
que realizam funções eletrônicas em equipamentos.

Cultivar – O Certificado de Proteção de Culti-
var protege o material de reprodução ou de

multiplicação vegetativa de uma planta e a linha -
gem componente de híbridos. É concedido pelo
Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC) e
vale por 18 anos.

Ricaldoni e Nicolsky: transformação de inovação em negócios

www.inpi.gov.br
www.fbn.br
www.confea.org.br
www.agricultura.gov.br 
www.propintelectual.org.br
www.eba.ufrj.br 

www.ancine.gov.br 
www.clamper.com.br 
www.khort.com.br 
www.mapcardoso.com.br 
www.copenor.com.br 
www.protec.org.br

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Propostas para
desenvolver o Brasil
Eleições 2010

empresários brasileiros sabem exatamen -
o que querem do novo presidente do

asil, qualquer que seja o eleito no dia 3
 outubro de 2010. A Confederação Na-

cional da Indústria (CNI) elaborou documento con-
tendo 12 propostas prioritárias (veja box na página
23), entregues aos três principais candidatos à
Presidência: Dilma Rousseff (PT), José Serra (PSDB) e
Marina Silva (PV)). O debate dessas questões vitais
para o Brasil continua intenso entre empreendedores.

“O próximo presidente deve priorizar as reformas
e os investimentos em questões como educação e in-
fraestrutura”, receita Benjamin Steinbruch, contro-
lador da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) – a
maior da América Latina e uma das maiores do
mundo, com 16 mil empregados – e presidente em
exercício da Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo (FIESP). “É preciso evoluir para um processo
de crescimento sustentado, fortalecendo empresas e
gerando empregos, renda e justiça social”, acrescenta.

O diagnóstico de Steinbruch é bem preciso: “Quem

for eleito deve aprovar as reformas política, fiscal, tra-
balhista e previdenciária e, principalmente, a tri-
butária, a primeira a ser feita. Precisamos diminuir,
imediatamente, os encargos sobre o setor produtivo
nacional para torná-lo mais competitivo no mercado
mundial. A taxa de juros tem de ser cortada para, no
máximo, dois pontos percentuais além da inflação”.

Carga alta
O presidente do Conselho Temático de Micro e Pe-

quena Empresa da CNI, Lucas Izoton Vieira, concorda
inteiramente com Steinbruch: “A carga tributária no
Brasil é cruel, de tão alta, com serviços públicos de
baixa qualidade. A classe empresarial e a própria
população vêem com muita preocupação o aumento,
quase descontrolado do custeio do governo, princi-
palmente do federal”, diz. Vieira é ainda presidente
da marca de moda jovem Cobra D'Agua – com
clientes lojistas em 1,6 mil municípios brasileiros e
em diversos países – e também preside a Federação
das Indústrias do Estado do Espírito Santo. 

Steinbruch, Mattar, Vieira, Herz e Mindlin: para competir globalmente, o Brasil precisa de reformas no ensino superior, diminuição da carga t

O
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ATUAÇÃO FORTE 
EM TRÊS ÁREAS

“O próximo governo tem de ser o indutor do desen-
volvimento sustentável. O governo precisará ter mais
agilidade, menos burocracia, menor custeio, menor
carga tributária e, certamente, mais competência para
resolver os problemas do País”, diz. Vieira se preocupa,
ainda, com a possibilidade do "apagão de profissionais",
que só a educação pode eliminar. “Atualmente a China e
a Índia formam por ano o mesmo número de enge -
nheiros que o Brasil demora quase duas décadas para
colocar no mercado do trabalho”, exemplifica (veja re-
portagem sobre o tema na página 28).88

Esforço conjunto
A inovação é fundamental para a melhoria da

competitividade das empresas (veja matéria sobre o
tema na página 16), em especial das micros, peque-66
nas e médias, afirma o empreendedor. Ele destaca a
importância da Mobilização Empresarial pela Ino-
vação (MEI), ação da CNI para difundir a importância
da inovação na sobrevivência e no desenvolvimento
das organizações. “O esforço deve ser conjunto, en-

Redução de encargos do 
setor produtivo vai torná-lo 
mais competitivo no
mercado mundial

É marcante a atuação do IEL em propostas prior-
itárias da CNI para educação, inovação e micro e pe-
quena empresa. O instituto teve forte participação
nas discussões sobre as modificações necessárias
na educação superior e participou da elaboração dos
documentos Contribuições da Indústria para a Re-
forma do Ensino Superior, editado em 2005, e Mapa
Estratégico da Indústria 2007-2015.

O IEL também propôs a reforma das Engenha -
rias (veja reportagem na página 28) e acompa -
nhou proativamente a discussão sobre o estágio,
que culminou com a edição da Lei 11.788, em
2008. Agora, está lançando a Cartilha Lei de Está-
gio – Tudo o que você precisa saber (veja reporta -
gem na página 34).

A inovação é outra área de forte atuação do
IEL, que tem trabalhado o tema com enfoque na
gestão empresarial. A instituição tem articulado
ações conjuntas com órgãos do governo – como
o Instituto Nacional de Propriedade Intelectual –
para disseminar a importância da inovação e da
sua proteção (veja reportagem na página 16). Fo-
cado integralmente no apoio às pequenas e mé-
dias empresas, o instituto também desenvolve
capacitação a gestores empresariais. Inclusive,
tem parceria com o Ministério da Ciência e Tecno -
logia (MCT) e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas (Sebrae) para capacitar em-
presários em gestão da inovação.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

volvendo governo, entidades, iniciativa privada e
profissionais, que precisam estimular e criar condi-
ções dentro das organizações. A Mobilização Empre-
sarial pela Inovação é uma excelente iniciativa que
poderá liderar e auxiliar na sistematização da ino -
vação no Brasil”, afirma.

Sustentabilidade é a palavra-chave para Sérgio
Mindlin, presidente da Fundação Telefónica, braço de
investimento social do Grupo Telefónica. “O novo
governo deve pensar na busca de inovação com sus-
tentabilidade e de novos negócios sustentáveis”, disse.
A entidade que Mindlin preside implantou 280 proje-

ibutária, apoio à inovação e redução da burocracia governamental



Investir em educação não 
é apenas construir escolas.
Mais importante é 
“construir” professores
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tos focados nesse tema, beneficiando em dez anos
mais de 500 mil brasileiros. 

“A preocupação com o meio ambiente deve rece-
ber atenção especial e grandes metas. Temos três
outros grandes problemas: saúde, saneamento e
transporte. Esses são campos que precisam de muito
investimento e o governo federal tem como dever fi-
nanciar e apoiar esses projetos. Além disso, a carga
de impostos é muito alta”, afirma.

Hélio Mattar, diretor-presidente do Instituto Akatu,
que estimula o consumo consciente, também acha
que o próximo governo deve priorizar suas ações em
sustentabilidade. Para ele, esse trabalho deve ser rea -
lizado em conjunto com as empresas e a sociedade
civil, entrando o governo com tratamento fiscal dife -
renciado para projetos sustentáveis e o uso de novas
energias renováveis. 

“A inovação é fundamental, mas depende muito
da educação. Se não tivermos crianças bem formadas
e boas universidades, não temos como inovar. Preci-
samos de maior incentivo às universidades e a em-
presários que aprofundem técnicas e façam pesquisas
para criação de tecnologias”, conclui Mattar.

Educação
É o que pensa também Pedro Herz, presidente da

Livraria Cultura, referência no mercado editorial, com
11 lojas espalhadas e mais de 1,4 mil funcionários no
Brasil.  “Em primeiro lugar, investimento em educação.
E investir em educação não significa construir escolas.
Acho mais importante construir professores”, disse.

Mais iniciativa privada e menos governo, receita
ainda Herz. “O governo deve governar e interferir o
menos possível na iniciativa privada, que encontrará,
com agilidade, soluções para seus problemas.”    IEL

O MAPA PARA 
O DESENVOLVIMENTO

A Indústria e o Brasil – Uma agenda para
crescer mais e melhor foi o documento ela -
borado pela CNI para pautar o posiciona-
mento dos empresários brasileiros nas
elei ções deste ano, com destaque para 12
pontos prioritários. A íntegra do documento –
entregue aos presidenciáveis em 25 de maio
– pode ser obtida por meio de download no
endereço www.cni.org.br/portal. Veja abaixo

o resumo de cada item:

Segurança jurídica – como um dos fatores de-
terminantes na tomada de decisões empresariais
sobre investimentos em negócios, a segurança ju-
rídica será proporcionada pela resposta rápida do Es-
tado às ameaças à propriedade privada. Para isso, os
empresários defendem a adoção da reforma política
e a redução do uso de Medidas Provisórias, entre ou -
tras ações.

Macroeconomia do alto crescimento – o de-
safio da gestão macroeconômica é criar condições
para a elevação da taxa de investimento, de modo a
garantir a aceleração permanente do ritmo de cresci-
mento. A meta da CNI é que o investimento chegue
a 22% do Produto Interno Bruto (PIB) em 2014. Em
2009, a taxa foi de apenas 16,7%.

Tributação e gasto público – a reforma do sis-
tema tributário é fundamental para o crescimento
econômico. Um dos principais problemas é a exces-
siva carga de impostos – a terceira maior do mundo
–, que se elevou de 25,7% para 35,8% do PIB entre
1993 e 2008, segundo informações oficiais. En-
quanto a reforma não vem, são necessárias pelo
menos correções pontuais no sistema de arrecadação
de tributos para reduzir os efeitos negativos sobre a
economia. 

Financiamento – a escassez de crédito e os
juros altos são os principais óbices enfrentados pelos

Eleições 2010
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www.cni.org.br 
www.csn.com.br
www.fiesp.com.br
www.lucasizoton.com.br/ 
www.cobradagua.com.br/  
www.findes.org.br
www.fundacaotelefonica.org.br/ 
www.akatu.org.br
www.livrariacultura.com.br 

empreendedores para financiar as atividades produ-
tivas. A quase inacessibilidade dos recursos via finan-
ciamento prejudica o crescimento do País. Os
em preendedores querem do governo o aumento do
crédito e a redução dos juros.

Relações do trabalho – a modernização das re-
lações trabalhistas inclui a adoção de modalidades
de organização do trabalho ainda não previstas na
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

Infraestrutura – a rede de transportes terrestres,
aéreos e portuários, bem como a oferta de energia e
gás são fundamentais para o crescimento econômico.
Porém, nessa área o Brasil investe muito pouco: cerca
de 2% do PIB. As exceções são os setores de teleco-
municações e de petróleo. Os empresários querem in-
vestimentos prioritários nesse setor.

Educação – o Brasil ampliou o investimento pú -
blico direto de 3,9% do PIB em 2005 para 5,1% em
2007. Ainda assim, ficou abaixo da média de inves-
timento (5,3%) dos países da Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que
superaram boa parte dos obstáculos que o Brasil
ainda tem pela frente. A prioridade governamental
deve ser a educação básica.

Inovação – são necessárias políticas públicas que
ampliem o apoio às empresas que querem inovar, por
meio de parceiros públicos e privados. As parcerias
devem ser capazes de prestar serviços, ofertar con-
sultoria, assessorar na definição de estratégias e
planos de inovação, além de medir os resultados

desses planos. O governo deve ser indutor do pro -
cesso, segundo os empresários.

Comércio exterior – embora seja a oitava maior
economia do mundo, o Brasil é só o 20º lugar entre
os principais exportadores. A CNI defende o reforço
das políticas de apoio à exportação e à internaciona -
lização das empresas brasileiras, a desoneração e o
financiamento das exportações, e o aperfeiçoamento
da política cambial, entre outros pontos.

Meio ambiente – o meio ambiente é questão-
chave na estratégia industrial brasileira, mas a super-
posição de competências, o excesso de judicialização
e a falta de objetividade nas normas ambientais re-
tardam os investimentos e geram custos significa-
tivos para as empresas. A CNI quer estratégias claras
e regras estáveis para permitir a competitividade da
indústria sem prejuízos à natureza.

Burocracia – reduzir, simplificar e unificar os pro-
cedimentos de todos os órgãos envolvidos no
processo de autorização do exercício de uma ativi-
dade é a principal reivindicação dos empresários na
área. O Estado deve atacar a burocracia por dentro,
ação a ser liderada pelo próprio presidente da Re -
pública.

Micro e pequena empresa – fundamentais para
a economia brasileira, os pequenos empreendimen-
tos são 98% das indústrias brasileiras e estimulam a
competição e o livre mercado. Para a CNI, os gover-
nos devem colocar em prática o tratamento diferen-
ciado e favorecido ao pequeno empresário – previsto
na Constituição brasileira –, adotando o princípio
Pense nas Pequenas Primeiro.
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Qualificação avança 
em mais três estados
FornecedoresFornecedores

ano depois de ter aderido ao Programa
Desenvolvimento e Qualificação de For-
cedores (PQF) na Bahia, a RHD Enge -
aria registrou aumento de 25% no fa-

turamento e de 34% no número de orçamentos apre-
sentados a clientes E evoluiu tanto que fez parte do
grupo de 36 empresas nacionais concorrentes ao Prê -
mio de Competitividade para Micro e Pequenas Em-
presas, em 2009, promovido pelo Movimento Brasil
Competitivo (MBC), em parceria pela Confede ração
Nacional da Indústria (CNI), Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), Federação
das Indústrias do Estado da Bahia (FIEB), Bahia Com-
petitiva e Grupo Gerdau, entre outras instituições.

A guinada decisiva na maneira de gerir o negócio
foi fruto da qualificação, atesta Hudson Lima, sócio-
gerente da RHD, pequena empresa do município de
Feira de Santana, especializada em serviços de usi-
nagem e calderaria. “O programa ajudou muito, prin -
cipalmente em relação à gestão. A ideia é imple men-
tar tudo o que aprendemos até 2011”, conta o em-
presário. Ele  começou os módulos do segundo nível
de qualificação, o que poderá dar a sua empresa cer-
tificações como a ISO 9001, que estabelece os requi-
sitos para o Sistema de Gestão de Qualidade. 

Estruturado desde 2005 na Bahia, o PQF benefi-
ciou mais de 200 empresas no estado. Houve au-
mento de 39% no volume de negócios gerados por
essas empresas em 2009. Agora, novas empresas-
âncoras, como a Bahia Mineração (Bamin), estão in-
gressando no programa. Outras, como a Nestlé –
âncora da RHD Engenharia e de outras 15 empresas
–, iniciam novos módulos. 

Passo natural
Duas das 27 fábricas da Nestlé no Brasil fun-

cionam na Bahia. A unidade de Feira de Santana pro-
duz macarrão instantâneo, embala café solúvel,
bebidas achocolatadas e cereais. Tem capacidade de
produzir 40 mil toneladas por ano de alimentos,

possibilidade de expansão para 100 mil toneladas.possibilidade de expansão para 100 mil toneladas
O gerente da fábrica de Feira, Fábio Kuhn, diz que
“os fornecedores melhoraram o serviço, o prazo e a
qualidade de atendimento. Além disso, estamos fo-
mentando o desenvolvimento do setor”. Na em-
presa, o envolvimento com as comunidades e a ade são
ao PQF foi um passo natural. 

A Nestlé compra de empresas locais serviços
mecânicos, elétricos, de pintura, manutenção, coleta
e reciclagem, e até serviços de webdesign. O gerente
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Sessenta fornecedores da
Bamin, na Bahia, iniciam 
em breve seu programa 
de capacitação

não dá números financeiros, mas afirma que depoisnão dá números financeiros mas afirma que depois
da qualificação aumentou o volume de negócios
com seus principais fornecedores.

A segunda fase do PQF da Nestlé está come -
çando, incluindo agora 16 empresas. Algumas delas
participaram do primeiro ciclo, como é o caso da
RHD, enquanto outras entram agora. A maior de-
manda é por inovação e alta qualidade, pois se trata
de processo produtivo de alimentos, em que falhas
podem ter consequências sérias. “Depois de certifi-

Torres: qualificação gera renda, entre outros benefíciosT

cadas, as empresas terão alto padrão de qualidade
e poderão oferecer alternativas de manutenção que
vão reduzir custos e aperfeiçoar os processos da in-
dústria”, afirma Kuhn. 

Mina e porto 
A qualificação de fornecedores da Bamin é um

processo inteiramente novo e as 60 empresas de pe-
queno e médio portes ainda estão sendo sele-
cionadas para atuarem na implantação da mina e do
porto do Projeto Pedra de Ferro, que representa in-
vestimento de US$ 1,8 bilhão, equivalente a R$ 3,4
bilhões. 

A Bamin vai explorar uma mina de minério de
ferro na região de Caetité e terá sua produção es-
coada por meio de um terminal privativo de embar-
que em Ponta da Tulha, praia localizada no mu- 
nicípio de Ilhéus. O minério de ferro será trans-
portado pela Ferrovia de Integração Oeste-Leste. O
foco é o fornecimento de serviços, tanto na parte
administrativa, quanto industrial.

“A qualificação dos fornecedores significa opor-
tunidades traduzidas em geração de renda, melhoria
da qualificação profissional e incremento na arre -
cadação para os municípios”, afirma o vice-presi-
dente da Bamin, Clovis Torres. A mineradora atua

DIVULGAÇÃO
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Em Rondônia, o programa
atende cinco âncoras e mais
53 empresas. Uma quarta
turma está sendo iniciada

Fornecedores

desde 2005 na Bahia, onde mantém cerca de 130
empregados. A sede da empresa fica em Salvador. 

Com o número recorde de participantes (60), a
Bamin passa a ser a empresa-âncora com maior
adesão de fornecedores no PQF baiano.

Compra confiável
Em outros dois Estados – Mato Grosso do Sul e

Rondônia – a qualificação avança a passos largos.
No primeiro, as âncoras atuais são Petrobras, Fibria
e International Paper  (IP), tendo o Sebrae e a Prefei -
tura de Três Lagoas como parceiros. Nessa ci dade,
a IP tem uma fábrica de papel, com 20 de seus for -
necedores participantes do PQF. A empresa tem ou-
tras duas indústrias de papel e celulose, em Mogi
Guaçu e Luiz Antônio, no interior de São Paulo.

Vinte empresas fornecedoras da fábrica de Três
Lagoas participam do programa. O coordenador de
Suprimentos da IP, Carlos Henrique Madruga, afirma
que os resultados da qualificação são visíveis: “Al-
guns fornecedores mudaram o atendimento e a
com pra ficou mais confiável”.

Uma delas é a Eletro Jupiá, há 23 anos no mer-
cado, fornecedora de serviços e materiais elétricos
industriais também para a Petrobras e a Fibria, fa-
bri cante de papel e celulose. O empresário Antônio
Teixeira tinha muita dificuldade em manter a quali-
dade do atendimento quando havia mudança na
equipe, atualmente de 15 funcionários. “Se alguém
saía, era muito difícil fazer a substituição”, lembra.

O programa levou a empresa registrar a memória
dos procedimentos, compilando uma espécie de
manual. “Agora, é mais fácil passar o trabalho para
um funcionário novo. Antes, éramos como uma
banda talentosa, mas que tocava por instinto. Hoje,

Fornecedores

Hilgert quer, com a capacitação, reestruturar a Implemaq

Madruga, da IP, percebeu nítida melhoria no atendimento
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A metodologia do PQF é bem definida,
mas os processos podem ser adequados à
realidade de cada Estado e de cada em-
presa-âncora, explica a coordenadora na-
cional do programa, Suely Pereira. O pri- 
meiro passo é dado quando as âncoras in-
dicam fornecedores para a qualificação. A
maior parte dos custos é bancado pelas ân-
coras, cabendo aos fornecedores uma pe-
quena parte. 

Na segunda etapa, as empresas partici-
pantes passam por um diagnóstico, de
acordo com os critérios estabelecidos pelas
empresas-âncora.  Em seguida, o IEL traça
um plano de ação, com treinamentos e con-
sultorias, para que elas observem os itens
críticos do processo de fornecimento.

O PQF tem dois níveis de qualificação. O
primeiro dura cerca de 18 meses, composto
por 92 horas/aula e 120 horas de consulto-
ria. Qualifica a empresa em áreas de gestão,
como qualidade, meio ambiente, macro-
gestão (estratégica, comercial e financeira),
segurança e saúde no trabalho, e respon -
sabilidade social empresarial.  

O segundo nível é realizado em um ano
para cada área de gestão, com carga horária
variável entre 200 a 290 horas/aula. As em-
presas inscritas recebem qualificação apro-
fundada no tema escolhido.

MÉTODO NACIONAL 
COM ADAPTAÇÃO LOCAL

nossa banda toca com partitura”, compara o em-
presário. O volume de negócios da microempresa
aumentou após a qualificação, mas esse nem era o
objetivo de Teixeira. “Eu queria aperfeiçoar os
serviços prestados. Não estava satisfeito com a em-
presa do jeito que ela era”, confessa. 

Em Rondônia, o PQF teve início em dezembro
passado, com a assinatura dos contratos com cinco
empresas-âncoras: Camargo Corrêa, Consórcio
Santo Antônio Civil (formado por Odebrecht e An-
drade Gutierrez), Votorantim Cimentos, Energia Sus-
tentável do Brasil e Indústria Metalúrgica e Mecânica
da Amazônia. 

A construção das usinas hidrelétricas Jirau (3.300
Mw) e Santo Antônio (3.150 Mw), no Rio Madeira,
motivou as pequenas empresas de Rondônia a bus-
carem mais qualificação no IEL local. As duas obras
representam quase R$ 24 bilhões injetados na eco-
nomia rondoniense. A usina de Santo Antonio cus-
tará R$ 13,5 bilhões e a de Jirau, R$ 9 bilhões.

A gestora do PQF local, Andréia Tamayose Re -
zende, do IEL, informa que há três turmas, com 53
gestores inscritos. Uma quarta turma está sendo for-
mada e deve iniciar no final de setembro. 

O gerente de Suprimentos da Camargo Corrêa,
Paulo Celso Barbosa Ferreira, que administra R$ 4
milhões mensais em materiais adquiridos no Estado,
diz que “a opção pela qualificação de fornecedores
faz parte da cultura da empresa. Trabalhei na cons -
trução de usinas em Campos Novos e Salto do Pilão,
ambas em Santa Catarina, e lá havia a orientação de
qualificar para poder fornecer. O resultado tem sido
muito bom, porque adquirir produtos aqui não é
fácil. Mas o IEL tem dado o apoio necessário”, atesta
Ferreira.

Hora de mudar
A Implemaq, que vende materiais elétricos e

máquinas e tubos de saneamento, entrou no PQF
como fornecedora da Camargo Corrêa e pensa no
longo prazo. “Quero reestruturar minha empresa,
otimizar o que ela já dispõe e me preparar para ofe -
recer qualidade e rapidez para todos os clientes, do
consumidor comum a uma grande empresa, como
a Camargo Corrêa”, diz o dono, Charles Roberto Hil-
gert. São quatro lojas e 156 empregados.

Outro fornecedor do canteiro de obras de Jirau é
a Panificadora Pão Recife, cujo proprietário, Eretiano
Jaques Alves de Melo, está no terceiro módulo do
programa. Para ele, a qualificação é uma questão de
sobrevivência da panificadora, pois permitirá que
ela se mantenha no mercado quando as duas hi-
drelétricas ficarem prontas. “Quero que minha em-
presa tenha um futuro após a construção”, diz ele,
cheio de esperanças. IEL

www.industriabrasileira.com/empresas/rhd_engenharia 
www.bamin.com.br/
www.nestle.com.br 
www.implemaq.com.br/ 
www.fieb.org.br/iel
www.fiems.org.br/
www.ro.iel.org.br 
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rororo gg glololo bababalilil zazazadodod ”,, d dddesese tatacaca O Octctctavaviaianono. . O O cucurrrrr ícículululooo
pepp daagógógigigg co serrá didiferererentntee dodd  conononvevencioonaanal.l  ““A A babbasesese
ciicienentítíítífififificacca s sererráá á a memesma,a, mm mass t ttrararababbalhlhlhara emosoos mmaiaiss
cococomm m gegegeestststãoãoão e ee n nnãoãoão c comomom o o m mététodododo”oo , ,, cococ ncnclului.i.

NoNoNovovovo pp perererfifif ll
UmUmUmUmUmaaaa tetetetendndndndênênênênciciciciaaaa crcrcrcresesescececentntntteee e nononoo B B B Brarararasisisisillll éééé aaaa atatatatuauauauaçãçãçãçãoooo

ddodo eengn enhheiiro consn lulultiitivovo, , rereespsps ono áásáávell por dddar coc n-n
ssususultlltltorororiaiiaiaa e emm mm prprprp jojojoj tetetetosososo  m m mm iuiuiuiitotototo c c comomom lplplpleexexososos, quququuee e enenenenen--
volvem várias espepeecicialidadaddeseses. “O engene heiro con -
susususultltltivivivivooo o abababababrarararannn ngegegege tt t todododdodasasasas aa a asss s áráráráráreaaeaeasss s dadadadada EE EE Engngngngennenenenhahahahariririaa.a. SSS Sãoãoãoão
oso  resese poponsnsnsáváváveieieiss s pepepeloolos ss grannndededess s prprprojojojete oso d dddee ininfrfraa a-
esstrtrtrtrtrtrutuuttuturururrrura,a,aa  têmêmêmmm vvv v vasasasstatatatata ee   xpxpxpeerrrriêiêiêiêêncnccncnciaaiaiai  e ee t t trarararaababababalhlhlhlhlhamamamam eee emmmmm
grgrgrgraananananddededes ss ememememe prprprpresesesessaassas. SuSuuuSS a a aaa atatatatatuuauauauaççãçãçãção popopopopodedededdde s sererererr v visstatatata c c c comomoo
a dedee uu um mm coc nsnsnselelelheheheirirro”o”o”, dddeeeffif nenee o o o ddd diiririretete orr dddda EsEsEsEscocococolalalala
Politécncnicicica a a dadda U UUniniveveersrsrsidididadadadee deede S Sãoão P PPaaauauuullolololo ( (((USUSUSUSP)P)P)), , , enenenen-

gegenhnheieiroro J J Josososé é RoRobebertrto o CaCardrdososo.o. G Grarandndeses e empmpreresasas,s,
cococomomo a Petroobrbrb ass, estãtãoo o rrer corrrene dodo cccadadada aa veveezz z mais
aoao e engngenenheheiriroo cocoonsnsulultitit vovo e em m prprp ojojjetetosos a aaaltltltltamamenentete
cocompmpm leleexoxox s,s,s, c c comomo o a a exexplplororaçaççãoãoão d ddoo o pepepetrtrólóóleoeoo n na a árááreaeaa
do pprér -salall.

MaMaisis ddoo ququeee nononoonovavass áráreaeeass dede E Engngngenenenhahaririaa, oo m merer-
cacacacadodododo tt temememem ee e exixixigigigig dododo u u umm m nonononovovovovo p p p pererererfifififillll dededede eee engngngngenenenhhheheheiririro.o. OO O O
prpreses ddididenentete dd dddo o CoCCoCoC nsnsnss lelelhhohho FFF F dededderere llalal ddd dee EEnEnEngegeenhnhararriiaia, , AArArA -
quuququititititetetetetururururraaaa a eeee AgAgAgAgrorororononononomimimimiiaa,aa, MMM M Mararararcocococosss s TúTúTúTúTúlilililil oooo dededede M M M Meleleleloo,o,o, l l lisisistataa
asas eexigêncnciaas ss papparar  oos noovovos s prp offisssisisionononaiaiais:s: ccapapapaccci-i-i-
dadadadadededede ddddeeee e ananananalalalisisisararaar e e ee iii nononovavavarr r prprprprocococesesessososos sss prprprp oddododutututivivivososos,,,
visãsão o glgllg obobobalall dddoo prp ococceesessoso a aambmbmbieentttalal e ee s ssociaal,l  eee  cococom-m
prprprpromomomoometetetetimimiimenenennentotototo ééé éétititititicococo. “P“P“PPPararara aaaa teteteterrr cocococommpmpmpetetetititititivivivivididididadadadeee ininiintetetter-rr-
naaacicicionononalalal, o o Brasasasililil pp pprererecicicisasasa v vvallalorororizizizzararar aa a ff fororormamaaçãçãçãooo dododo
enenenengegegegenhnhnhnheieieiroroo,, qquququueee e seseseseráráráá ooo o rr r resesesspopopoponsnsnsnsáváváá elelll pp ppelelelelaaaa ininininovovovaçaççaçãoãoãoão
tetettecncncnolololológógóggicicicicaaa a dodododo P P PPaaíaaís”””s”, , cocococ ncnccnclullului ii MeMeMeelololo.. . 

Mercado procura 
profissional capaz de 
analisar e inovar 
processos produtivos

DDUUAASS MMAATTÉÉRRIIAASS
AAFFAASSTTAAMM AALLUUNNOOSS

AA mámá q quaualilidadadede d doo enensisinono b básásicicoo, p pririnn-
cipalmente nas matérias matemática e
física, , éé a prp iincicipapal causa dodo d desinteresse
dos alunos pelas carreiras da Engeg nharia,
sesegugundndoo umumaa dadass coconcnclulusõsões d do CoCongngresso
InInteternrnacacioionanall dede E Engngenenhahaririasas, prpromomovovididoo
em agosto pelal  Confeded ração Nacional da
InIndúdúststririaa (C(CNINI),), e emm SãSãoo PaPaululo.o

SeSegugundndo o o o prprofofesessosorr dada U Uniniveversrsididadadee
FeFedederarall dede J Juiuizz dede F Fororaa, V Vanandederlrlii FaFavava, ee oo
didireretotorr cicienentítífificoco d daa FuFundndaçaçãoão d dee AmAmpaparoro à à
Pesquisa do Estado de São Paulo, Carlos
HeHenrnriqiqueue C Cruruzz, a a f falaltata d dee dodomíninioo dodoss fufun-n-
dadamementntosos d dasas d duauas s didiscscipplilinanass atatrarapapalhlha a oo
ddesempenho dos estudantes que cursam
Engeg nharia e afaf sta muitos outros. 

O diretor de desenvolvimento tecno ló -
ggico da ffabbricante de aviõiões E E bmbraer, JJorge
Ramos, enfatizou a necessidade de incluir a
geg stãoã  de prp ojjetos no currícícululo ddo curso.
“Um engeg nheiro que chegag  à Embraer vindo
dada u uniniveversrsididadadee tetem mmm dede s serer t trereininadadoo poporr nónóss
emem g gesestãtão o dede p rorojejetotos”s , , rerevevelolou.u.    

OctOctOc aviavianoano: ““: A iA intentençãnçãç o ééo  foff rmarmar o en engegengeng h iheiheiro ro lgloglog b lbalbba izaiizaddo”ddo
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ddde P Pesesququiisisa a e PóPós-s GGrGGr dadadaduaau çãção ddadad U U UU ininiveveversrssidididadadadeee FeFeFededderarar ll
ddodododo PPP P Parararrananananáá,á,á,á, ddd dd fefefefefenenenddedede q q queueueue oo o n n nnovovovo o o o o ennenengegegeg hnhnhnh ieieieie rororor tt t ttenenenennhaah
mais do quue simppmpleles racioccínnioio llógógicico,o  cartesiano:o: ““ “ “OOOO
cucucucursrsrsrsooo o dedededde EEE Engngngngngeenenennhahahahaririririaa a a prprprp ececececisisisisisaaa a fofofoformrmrmrmarrararar pp p prorororofififif ssssssssioioioionanananaisisiss c c c comm
apappptitidãdão paparara resolololvvever r prprp oboboblelelemamas”s”s . .   

OOOO didididiagagagnóónónónóststststiicicicooo prprprecececiisisisoo ddedede SSS Shheheheererer ééé é ccc cononononfifififirmmrmrmrmadadadada o,o  nn naaaa
prprprprátátátáticicicicaa,a,a, ppp pelelelelooo o ememememprprprpresesesese árárárárioioioio e e e e ee e engngngnggenenenenheheheheiriririroooo cicicc vil l ArArArArrthththhthurrur
NNNaNa fufu fafalll, dd da constrtr tutoroora a EnEEnEngegesettee, , ddedd C Cururittitii ibbbbibaa.. “ ““MeMeM ususususu
esesessttatatata igigigigiááráráráriioioioosss s eee trtrttrt iaiaiaiinenenen esesese  ee e erararamm m m ótótótótimimimimososos c c cc lalalalalcucucucuulllalaadododoreres ss ee
sabibiam tudo de iinfnffororormámámátitit cacc , , maaas ss nana hora a dede i intntterereragaga irirr
cocococommm m clclclcclieieieienttntntnteseseses eee e e ddd deeee trtrtrtratatatatarararar cc c ommomomm aa a a mm m mãoãoãoãoão d dddeeee obobobobrararara nnn n nãoãoãooão ttt tti iii-
nhnham aa a m menenoror nn noçoçoççãoãoão. . A AA EnnEngegeg nhnhnharariaia n nãoãão sss seee rereststriringngggeeee
aaaa sososolllulu icicicionononononararararar ppp prorororobllblbblblememememasasasas ttt técécécécninininicococosss, ééé é mmmm maiaiaiaaisss babababrarangngngenenenttetete”””. 

OOO O diddidirerereretotototoor-r-rrr exexexexececececututututivivivivivoooo MaMaMaMarlrlrlrlusususus CCC Cesesesesarararar DDD Dororororo iaiaiaia,, dadadada C C C Cyryryryry elelelelelaaaa
– aa a mamamaiioioior ememprprresesesa a dddedee c conono tstruuu ããçãç o o ddeded  eedidididifífífífí iciciososs r resesesididididenene --
cicciaiais s nonono raraaar nnnkn iningg dadada A AAmmérica LLatatininaa a e e dod s s EsEstataadodos

Estágio na Engenharia é 
fundamental, dizem os 
especialistas, que 
defendem até a residência

Engenharias

PPOODDAA NNAAASS
DDEENNOOMMIINNAAAÇÇÇÕÕEESS

O O MEMEC C esstát  ccononclc uinddo o estuddo RRefferenciiaiis
CuCuCurrr iccululararese  NNacacioi naaisis, , cucujojo o objbjetetivivoo é é rereduduzizir r oo
núúmememeroro dde e dedenoomiminanaçõçõeses d dos ccurursosos s susupepeririororeses
dod  PPaííaís. S São 2 27 7 miill cucursos d de grgradaduaçãção,o  ccomom
cicic nccn o o miill nononomem s s didifefererentnteses. NaNa E Engngenenhaha iria,a, o o p plala --
noo dd do o mim niststérérérioio é é ppodar as 258 espep cialidades ouu
ênênfaseses ss papap ra aapepenanasss 30330.. AiAindndaa nãnãoo hááhá p prarazozo pp parrararaa
a a immmplp anntataçããç o o da nova noomemencnclalatuturara.

O OO didiretoor r deede R egulaççãoãoãoo e e S Supuperervivisãsãoo dada E Eddu-
caaçãç o SuSuS pepep riorr dd do oo MEM C, PPPaauulolo R RRobobobererrtoto W Wolollilingngerer,
clclasassisis fif caa c commo o dedesaasaststre a existêência dde tantos
nonomemes didiferereenttnteses parara o oo cucursrsoo dede E Engngenenhahaririaa.
“M“Metetade e deedeleles sããsão o aba solutamente iimpertini entes,
nen m m sãsão o cuursr osos d de e vev rdrdadadee. P Porortatantntoo, n nemem d devevee-
riir amama  exix ststir, poporqrqrqueue as didiretrizes curriicullares ãsão
tããoo o ggennerralistas qqueue pperere mim tem ququallquerr coisa”,,
crritttiicca oo didiretor.

““QQuandndoo exexamamininamamosos a ass EnEngegenhnharariaiass coconsnsololii-
daadadadad s,ss, p pperercecebebemomoss ququee rererealalalmemementntee exexisistetemm apapenenass
30. AsAs E Engngenenhahaririasas ecoconônômimicaca, fifinanc ieira e, maam isis
recente,, a cononsulltivi a nãão sãsão nenem m cucursrsosos ddee
ececononomomiaia o ou u admimininiststraraçãção o e,e, m muiuitoto menos dde e EnEn-
gegenhnharariaia, mamass esestãtãoo lálá. PoPor r isissoso, oo MEMECC ququerr c ololo-o
cacarr aa cac sa emm orordedem.m N Nãoão v vamamosos a acacababar r coom m oso
cuc rsos de Engeg nharia, apenas consolilidadarer momoss

SSScchhheeeeeererr: a: aaaaptptiptiptiptidãddãdããooo  ppaaaaraaaa rereressssolvoolvvolvl er erer propropropror bleblblemamamaassa  é  éé eseesesssencencncialialia

DorDo ia ia espespecieciecificficfica fa fa focoocoo  em gegestãs o eo e nenegócgócios
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UUnididos –, diddiz ququue e e o o memercrcr dado prprrecece isissa aa ddeee e e engenenhheheiriri osos
cococom mm fofofococoo e emm m gegeststtãoãoãoã  e e nnegegócócioioos.s. ““A A cocompmpetetênêncicic a a enenen-
cocontntrara a aa o o poporttununididaddade;;; u umama semm a a o outu rara nnãoãoã c chehegaggag a a
llulugagarr allalalguggum. E EEsss e enengenhnhheeieirororo é é oo o qq qqueue a aa gentetee qq queueuer”r”,
afafafiririrmamamaa oo o e eexexexecucucutititivovov  d dda a a fifililialal p pparararanananaeaeaensnse.e. A A s sssedededede e e e dadaa
emprp esa fica na capipitataal ll SãSãS o o PaPaaulu o.oo  

ReReReReResisisisis dêdêdêdêncncncnciaiaiaia
AAA CyCyrella empreregaa 8 8 m m lilil p ppesese sos ass, se dndo 55500 enen-

gegegegg hhnhnhn iieieiroros,s,,,, eemm m 16161616666 6 cacacaantntnt ieieieie rororooss s ddedede o o obbrbrbrasasass ii insnstatataalallaladdododod ss s emememem
16 Estados brasileeirirrososo , na AAArgrgrgenene tina e nno o Uruguai. E
sesesesesempmmpmpmprererere aa a abrbrbrbbreeee esesesespapapapaçooçoçoço ppp pararararaaaa eseesesestatatatatagigiggigiárárárárárioioioioiosssss eeee trtrtrtraiiaiaiaineneneneeseseses. AAAA A úlúlúlúl-
tit mam  sseleleççeçãoãoão,  , cococoncncnclululuídídídaa a emem aaagogog stststo,o,o, ooofefef rrecicia a 15151515 v v vagagggasasas
coooommmm mm reremmumummm neerararararaçãçãçãçãção o o o dedededede RR  $ $ $ 44 4 mmimimimillll,l, aa a a léléém mm dedededede b bbbbenenenenen fefefefefíícíccícícioioioiosssss
cocococommmmmoo vv v valalalalale-e-e-e-rerererefefefeeiçiçiçiçiççããoãoão,,  asasassa siisisisisststststênênênênncicia méméméméméddidididicacacacaa, , seegugugugugurororor  d dee
vidaaa, bôbôbônununus s e e e vavavalelele-t-t-traransnsn poportrtr e.e. O OOs ss rererequququisisisittooososos incncncclulululuíaíaíaíammmmm
inglêss f fluuuenenentetete, , momobibilillidadadadedede p p parara a a viviagageenennss s s  nanaaacicicicioononaiaiaiaissss eee

vivisããsãsão o o glglglobobo alla d do o mu dndnddo o dodoos nenenegógg ciios. NaNaNa e e empmm reesasasa, , ooo
prprococesessoso d ddde ee cacapapacicitataçãção o dudurara ddoioiss ananosos.

“Ests ágágio nnaa Engegg nhharariaiai  é ffundaddamemm ntnttalal;; ééé apappaprereendn er
a aa cocollolocar a a mãmão o nana mmassssasaa... SoSoS u a a fafavovor atttéé éé dadadaa rr resesesidididi ênênê -
cicia a ememe  E EEngngenenenhahariria,a, a assssimim c comomoo o jájájá e eexixix stststee e emem M MMededicicinina.a..
O esestudaantntnte e suspenndee ooo cccurursosoo durante um semememestststrerere
ee sese a aprprofofunundada 111 10000000 %% nana áá árereaa emem qq queue q qqueuer r atatuauar””,,
afafafafiriririrmamamama MMM Mararararcocococosss s FoFoFoFormrmrmrmigigigigaa,a,a, aaa assssssssesesesessosososorrrr esesesespepepepeciciccialalalal d d d daa a DiDiDiD rereretototoririiaaaa
ddaa C CNINI ee mememembrbbrb o o ddadad C Comiiss ãsãsãão o dada C Coo drdrdenenaçaççãoãoão dd d dee
AApApAperererffefefeiiçiçiççoaoaoao memememe tntntnto o o dededede P P P Peeesessosoallalala d d d de e e NíNíNíNíívevevevellll l SSuSuSupepepepeririririorororor... IEL

www.seesp.org.br/site/
www.fne.org.br/fne/
www.cni.org.br
http://portal.mec.gov.br
www.confea.org.br/

www.cyrela.com.br
www.ufpr.br
www.usp.br
www.josepastore.com.br

aqaqa uilolo qq queue jjá á é é é rererealalala  pparara a o o cococonsnsn elelhohoh  ddda a cacac tetegogogoriiia a eee
papapap rarara o  mundo profissional”, infoormrma a WoWoollinger.

JoJoJoJoséssésé RR Robbobererertotot  CCarara doddososoo, dadada UUUSPSPSP, adadmimitete qqueuee ooo
BrBrasil tem eescscolasa  de Engeenharia ddemais s e e crc iticca a ooo
núnúnún memememeroro ee exaxaxax gegegegerararadododo d dde ee deddenonomimm nanan çõçõçõõesese : : “O“OO mmererercaadodo
nãnão o tet m ideie a a da funçãç o o quq e algug ns pproofissionais
popopopodedededem mm exexexererercececer,rr, tt talalal éé é aa a v v varararieieiedadadadedede dd de ee titititututulalalaçõçõçõeseses.. EsEsEssesese

exexcec sssss o o acaca ababaa a lilimimitata dndo a a momom bibilili-
dadadadeded  dddo o nononovovo eengnggenenenheheheiriro o e ee rerer s s--
ttrinngigindndoo oo memercrcadadoo dede t trara baba--
lhlhho”o”.

MaMaarcrcosos F FForormimigagag , , , dadada C CNINI, , apapoioia
aa prpropoposostata d doo MEMECC. “ InInteterr nana cicioo --
nanalmlmmenen tete, , estátá eem m cucursrso o umumaa
agaaglolo mememeraaraçãção o popor r sesetotor.r N NNa a EnEngegge -
nhnharara iaia AAAmbmbm ieientntalal, popoor exexememplpllo,o
enentrtrarariaia t tududoo ququee esestitiveverr rerelalacicioo --
nanadodo c comom mmeieio o amambibienentete. . O O MEMECC
esestátá t ttenee tatandndo o sis ntntn ononizizarar-sse e cocom m aa
ttete dndn êên icia a mundndiaial l dde aagrgg eggara  se-
torees,s  eem m veveez z dedde ttraraababaalhlharara  cccomom
esespepeciciaa lilizazaçõçõeses m muiuitoto fraraciciononaa --
dadas.s. P Pararaa sese t terer i idedeiaia, aa EsEspapanhnhaa
titinhnhaa 2828 h hhababililititaçaçõeões s dede E Engngee -
nhnharariaia, , babai i xoxou u paparara 1 14.4. A A A Argrgenen  --
tina ttininhaha 339 hahabibililitataçõçõess, didimim - -
nunuiuiu p pararaa 1919”, c cititaa FFormmigigaa. O O p proro-
fefesssssoror S Sérérgigioo o ScScheheerer t tamambébémm cocon-n-
cocorda:a  “A AA di miminun içãoão ddosos nnomomes

didiscsccipiipliiinanarárá a a ssalaladadada a ququq e e seses  m monontotou”u”. . 
JáJáJ  ooo CCononfefea a rereelalatata cccerertataa rresesisisi têtêncncn iaiaaa ddososs eeengnge e--

nhhnheieie roos s ququq e e dedetétém hohojeje uumama ttiti ulululaçaaçãoão ee q queuererer mm
mamantntê-laa: : “I“Isssso,o  dde e ceceertrta a mamaneneneiririra,a,a  éé gggarararanana titia a dede uumm
memem rcrcrcadadado o exexclclusu ivvo o dede a atrtribibbuiuiçõçõeses p pprorofifissssioionanaisis..
MaMas,, a nnosossa p poso iççãoão oofifif cicic alalal éé ffavavorávávelel àà pproropopop ststaa
dododo M MECCEC””. 

WloWloWWlollillingenger, r, do do MECMEC, e, ee C Caardordord so,so, da da US USP, P, cricriticticam am exaexagergere o do das as dendend omiomiom naçnaçõesões

FABIABIBIFA ANANA ANAA CARVCARVALHOALHO DIVUDIVULGAÇLGAA ÃOO
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EEEESSSCCCAAAAAASSSSSSSSSEEEEZZZZZZ EEEEE EEEEXXXXXXCCCCCCEEEEESSSSSSSSOOOOOOOO

SSSSoSoobrbbrbrbrramamamama   eee   f f faallttataam mm enenenngegegeg nnhnhnhhnn eeiiirrrooos s nnoooo BBBBBraraaaasisiill,ll  aponta oo
ppppprrofofeeesesssssooor r JoJoJosséé  PPPPaassa tototorreeee (( fofofototoooo)),),, dddaa a UUUSSU P,P,P ppp pesesesesququququiisisisaddadadadorororo  dd d daaaa
FFFFuuunnddddn açaççça ãoãoão Innnnssstittittuuuuttttooo  dddeee PPePesqqqqquuuuisasasaassss EEcccononôômômicas e con-
ssssuultlttoooorr  eem m reeeerelaaaçççõõõõeeesse  d d doooo ttttrrabaabbalalala hhooo eeeee r rrrecececuurururrsosooossss s huhhuhuhumamamamanonononosss.s.
HHHHHááá  eexcxcxccx esessssooo dd deee e prprprp ooofffisisssisiis oooonnnaaiaiaiis s eemmem  áááárrrreeasssaa  pp p poouuucocoooo d dddememememanananan-
dddaadddaaaass eee pprrrrrp ofofffuununnddadaa eeeescscscasasssaa sesesesesezzzzz nnononos s sseeettttooorrreessss s eeeemmm e eexxpxpxpxpaanananan ããsãsãsãoooo,
seseseegguguguunndndnddo o o ddddiissssssssse ee emememmm ee e ntttntnn rerereeviviv stsss a. 

QuQuaiaia s asassas ááááá  rerrerer asasasa  ddddd d da a a aa EEnEnEngegegeg hnhnhnhharararrariiaiaia q q qqueue eeststtstããoãoãoão
mamaiss ddesee fafalclccadadda assssaa ????

A A mamaioior dedemamandnddda aaa seseeseserárárárárá ppp p poorororor eee engngngngngenenenenenheheheheiriririrosososos nn n naaaa a áráráráráreaeaeaeaea
dedee i infnfraraesstrututtururu a,a, dddeee e momoomododododo gg ggerereralalal::: enenee eereer igigigg a,a,,, pp ppproroodududududuçãçãçãçãçç oo
induduststriririalal, agagrir bubuusssisiis neneneneessssssss eeee mememeiioioio a a bmbbmbbiieieienttntntnteeee. FFF Fallalalaltatatata ãrãrãrãrãoooo
tat mbmbémémm e eengngn enheheeirirrrrososossos ppp p pararararaaaa asasasas ááá árererereasasasas dd d deeee e trtrtrtranananananspspspspspororororortetetetete
(m(metetrôrôô ee e t t trrerem-m-babalaa)),), c c conononstststrururu ãçãçãçãoo o pepepesasasaddadada, , isisisistststememe asas ddd dee
ininfoformrmaçaçãoãoão e ee p p pesese ququq isi a a e e ded seenvnvololviv mem ntnto.o.

FaaFaFF ltlttamamamamma  ee e e ngngnggenennne heheheheh irirri ososos  nnnn o o o o BrBBrBrasasasilililil??? 
EmEmEmEmm n nn  úmúmmmú erereree o,o,o,o,o  hhhá áá exexexexcecececec sssssso.o.o. EEEE EEm m m esespepe icici llalalididididadddadesesese dd d de-ee

mamamandndndadadadaddaa asasasas, , , immmpepepepep rararara aaa  ee scscscs asasasa sesez.z. A AA f ffallalaltatat ééé é g g ggriritatanttntee
quququanandodood  s se eee prprprprp ocococururrru amamammam eee engngngenene hhheheiirirosos c comom q q qquaau trtrroo ouu
cicicicicinccncnn o o o anananoso  ddddde eee exexexexpepep ririririênênênênê ciicicc aa ememem t tececnonollologigigg aaa dddede p ppponontatta
naaaan s s ss árráráá eaeaeas s ququqq e e e jáááájájá c c ccc ititititi eiie , , ememem e espspececiiaiallll nanana ddd ddoo o prprp éééé-é sasallll. OO OO
prrprpp ofoffo isisssi sssiis onononaaalal pp rorontntnto oo e e e e acacacacababababbadadadadoooo, ddd deeee boboboboaaaa ququququalalalalididididadadadadeeee eeee
cocococom cocococonhnhheececciimmmenenene tototo a a ampmpm llolo dd dasas nn novovovidid daddeses d dda aa cicciênênê cicciaaa
eee e dad  ttteeececcnononololol gigigia,a,a  ééé r rararro.o.o  NNãoãoo ssee e trtratata a apapenenasas dde ee auauu-
memmenttaararara  oooo  nn númúmúúmerero o dede f forormaamadoddos.s. A As s esescocolalas prpp ececisisaamma
sesesese aaa tututualalalllizizizizararar ee e aaa ampmpmpmplilililiararar aa a oo ofefefefertrtrtrtaaa ddedede ee engngngenennhhheheiiirirosos c cc comomomom-
pepepepetetetentntnteseses. . DoDoD ss 3535 m milil e eengngngn enenennheheheirirrososo q qqueueu  s see foformrmamma  nnn  ooooo
BrBrB asil ttodosos os anososs, apenasas 10 mil têm m aa a nenen cecc sssssssáráráá iaia
cococompmpmmpetete ênênciciciaaa papaparara a ateetendndndererer àà àss nonovavavass exexigigênênciciciiasasasas.

CCoComomoo avav liliia a quualaliddaddde e e daas esesscocolaaalas s s s dededd  EE n-n-n-
gegegegegenhnnhnhn ararariaiaia????

NaNa m maiaiororiaia d dosos c casasasosos, ,, elelasas n nãoão ee estststãoãoão eeemm m cococ n nn ddidi -
çõçõçõõçõeseseses ddd deee prprprprepepepparararar oo osss enenengegegg hnhnhhnheieieieiroross papaapapp rarararar  aaaa s s s teteecnnc ololologgogiaiaass
dededede pp p ponononontatatata qq q queueueue o o oo m m m merererercacacacadodododo e e e eststststááá á rererereququququeerererre enennenndddodoo. . 

QQuQuQuQu lalalalal aa aa fff fforororormamama dd d de e e trttrtrtrananana spspspss ororor o oo a a aabibibibibismsmsms o o o ennenennentrtrttree
univere sidade eee aa vida prprofofofisssisis onononal dos nnovvovo osososos
enenenengegegegegenhnhnhnnheieieieirororororos?s?s?s?

NoNo c cururtoto p pprazozo, , sósó c comom ttt trereiniiinammamenentotoss coc rpppororororo a-a-a-a-
titititivovovoss –– iininin cc comomompapapap nynyny ––, oo o q q ueueue aa ass emememprprprpresesesesasasasas j j j j jááá á á vêvêvêêmmmm
fafafafazezezezendndndndoo.o.o. NNN Noooo mémémémédidididioooo prprprprp azazazazoo,o,o, ee e espspspsppererererarararar q q q qqueueueue a a  s s esssee cococococ lalalall ss
peepercr bebam as dddema dndass d d ddo o o memm rc dadaddo,oo  vviai  ssalalaaa áááárá ioioos s s caacc dadadadadad
vevevevezzzz mamamamaiisissis a aalltltltltososos,, ,, eee papapapassssssssememem a a a ff f forororormamamamar r r prprpr fofofofiisisissisisisisiooonono aiaiais ss mamamaisisi
atualilizados.   

O OO enengegegegg nhnheiieirooro b bb brarasiisileleiriro o é ééé beebemm  reremumumuneeneraradododo????
SiSiSiSiSimmm. OOOO O ssss s lalalalalááráráráriioioio iii ininininicicicicialalalal pp parararaaa jjojojovevevensssnss bbb bemmem fff forormamamaddododosss

esesessestátátá e e emm mm totototornrnrnrnrnoooo dededede RRR R$$$$ $ 7777 mimimimillll memememensnsnsnsaiaiaiaissss.. OO O OOssss s prprprprp ofofofofisisisissisisisiononononaiaiaiaia ssss
exexexpepepe iriririenene tettess noon  ssettetetororor d d d e ólóleoeoe  e  g ggásáásá , popoporr exexxememem llplplp o,
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“Dos 35 mil engenheiros que
se formam todos os anos,
apenas 10 mil atendem 
às novas exigências”

Engenharias / Entrevista José Pastore
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QUEDA NO RANKING
O Brasil perdeu 18 posições – 50ª para a 68ª – neste ano no ranking mundial de inovação, segundo

estudo da consultora internacional Roland Berger Strategy, divulgado pela Agência de Inovação da Uni-
versidade Estadual de Campinas (Unicamp). Os investimentos em inovação no País representam apenas
0,82% do Produto Interno Bruto (PIB), enquanto no Japão chegam a 3,4% e na China a 1,42%.              

www.inova.unicamp.br

IEL

Interação � Setembro/Outubro/Novembro 2010 33

Outras Mídias

MOVIMENTO RESTAURADO
Vinte voluntários humanos farão os primeiros testes no Brasil de células-tronco no tratamento para re-

cuperação dos movimentos de pacientes paraplégicos, sob a supervisão de pesquisadores do Centro de
Biotecnologia e Terapias Celulares do Hospital São Rafael, em Salvador. A coordenadora Milena Soares
disse que as experiências realizadas com cães e gatos apresentaram bons resultados, entre elas ganho de
movimentação dos membros, função urinária e sensibilidade. A fase inicial da pesquisa em humanos
servirá para composição do protocolo de pesquisa com células-tronco de medula óssea e foi aprovado
pela Comissão Nacional de Ética e Pesquisa.                                                                                    

www.cbtc-hsr.org  

IEL

www.agecom.ufsc.br/guia_fontes.php 

ACESSO 
A CIENTISTAS
A terceira edição do 
Guia de Fontes – onde e
como achar informações
científicas, muito 
utilizado por estudantes,
pesquisadores e 
principalmente jornalistas,
foi disponibilizada pela
Universidade Federal de
Santa Catarina. O guia traz
a lista dos professores
ativos na universidade,
informações registradas
nos sites dos centros de 
ensino e de pesquisa,
além dos currículos Lattes.
A universidade é pioneira
na organização de 
publicações similares, 
recomendadas pela 
Associação Brasileira de
Jornalismo Científico.    IEL

MACAÚBA NO TANQUE
O óleo de macaúba, palmeira encontrada em abundância no Cer-

rado, pode baratear a produção de biodiesel, segundo pesquisa feita
pelo aluno de doutorado Melquizedeque Alves, do Instituto de Quí-
mica da Universidade de Brasília. Ele conduziu testes de produção
desse combustível biodegradável e garante que utilizar o óleo ex-
traído da planta sai mais barato que outros óleos (foto), entre os quais
o da soja, hoje a principal matéria-prima do biodiesel.                   

http://www.unb.br/noticias/unbagencia/unbagencia.php?id=3703

IEL

DIVULGAÇÃO
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agiário tem direito a férias proporcionais
sair da empresa antes de completar um
o? A Lei do Estágio (Lei nº 11.788, de 25
setembro de 2008) criou as férias “após

um ano”, mas não esclarecia a questão. É preciso
fazer exames de admissão e demissão do estagiário?
Respostas para essas e dezenas de outras dúvidas
podem ser obtidas na cartilha Lei do Estágio – tudo
o que você precisa saber, lançada no dia 31 de
agosto, pelo IEL (veja box sobre as perguntas mais
frequentes na página 36). 66

O manual tem 73 páginas, com conteúdo denso
e técnico, voltado para empresários, principalmente
os de micros e pequenos empreendimentos, que
não dispõem de consultoria jurídica ou não tem

como dirimir dúvidas sobre o estágio. Foram im-
pressos 10 mil exemplares, disponíveis nos núcleos
regionais do IEL. O texto em formato PDF está
disponível no site do IEL, bem como um conjunto de
70 Perguntas e Respostas sobre a Lei do Estágio,
elaborado em parceria com o Ministério do Trabalho
e Emprego (MTE) para atender o empresário que tem
pressa em algum tipo de informação.

“A cartilha é um instrumento de consulta perma-
nente para milhões de empreendedores, permitindo
o entendimento pleno da Lei do Estágio. É difícil para
empresários, sem ajuda de advogados, interpre-
tarem corretamente o texto de uma lei que cria dife-
renças bem nítidas entre o estagiário e o empregado,
ao mesmo tempo em que estende benefícios antes

Respostas para 
dúvidas frequentes
Estágio
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ensino. A escola deve ter um professor orientador e
a empresa deve indicar um supervisor.  Além disso,
é importante a atuação de um agente de integração
– como o IEL – que verifica periodicamente se as
condições estabelecidas pela legislação estão sendo
atendidas.

Apenas a metade dos cerca de 1 milhão de esta -
giários brasileiros tem o acompanhamento do agente
de integração, enquanto outros 500 mil foram envia -
dos diretamente pelas instituições de ensino às em-
presas interessadas. “Agentes de integração são
importantes na questão. O IEL, por exemplo, monta
programas de estágio com oportunidades concretas
para os estudantes e com resultados expressivos pa-
ra as empresas”, acrescenta Romeiro.

O MTE foi um dos parceiros na elaboração do
guia de estágio e promoveu várias reuniões com

A cartilha Lei de Estágio
é um instrumento 
permanente de consulta 
para entender as regras 

exclusivos do emprego formal”, afirma o gerente de
Estágio do IEL Nacional, Ricardo Romeiro. 

Para ele, o texto traz a experiência de dois anos
de aplicação da lei, além de ter se baseado na ex-
pertise do IEL em todos os aspectos relativos ao es-
tágio. Nesses dois anos entre o início da vigência da
lei e a publicação do guia prático, o IEL promoveu
debates, palestras, consultorias e reuniões com re -
presentantes do meio empresarial, universidades e
membros do Ministério Público. Dessa convergência
de visões, surgiu o texto da publicação.

Paradigmas
Uma das motivações do IEL é a grande importân-

cia que o estágio tem para o empreendedor. “O es-
tagiário oxigena as empresas, que garantem assim
a formação de profissionais talentosos com a sua
cultura operacional. O estagiário hoje é quem mais
leva inovação para as empresas. Ele vem para apren-
der, mas, quebrando paradigmas, tem muita coisa
para ensinar”, diz Romeiro.

Acompanhamento, orientação e supervisão são
obrigações criadas pela Lei do Estágio, tanto para a
empresa concedente quanto para a instituição de

QUANTAS HORAS POR DIA O 
ESTAGIÁRIO PODE TRABALHAR?

?
Jornada máxima
4 horas
Carga horária semanal
20 horas

?
Jornada máxima
6 horas
Carga horária semanal
30 horas

?
Jornada máxima
-
Carga horária semanal
20 horas

Estudantes de educação especial 
e dos anos finais do ensino

fundamental, na modalidade
profissional do Educação 

para Jovens e Adultos (EJA)

Estudantes de ensino superior, E
da educação profissional 

de nível médio 
e do ensino médio regular

Estágio relativo a cursos que
alternam teoria e prática, 
com previsão no projeto

pedagógico

Fonte: Cartilha Lei de Estágio – Tudo o que você precisa saber
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QUANTOS ESTAGIÁRIOS
RECRUTAR?

De 1 a 5 1
De 6 a 10 Até 2
11 a 25 Até 5
Acima de 25 Até 20%

A elaboração da cartilha exigiu debates em todo o País

JOSÉ PAULO LACERDA

Fonte: Cartilha Lei de Estágio –
Tudo o que você precisa saber
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PARA PERGUNTAS CAMPEÃS,
SOLUÇÕES BEM PENSADAS

Formuladas por pequenos empreendedores, es-
tagiários e supervisores, algumas perguntas sobre
estágio são campeãs de frequência no IEL e no MTE.
A  maioria delas está relacionada com os benefícios,
garantidos pela lei aos estagiários, bastante simi-
lares aos dos empregados de carteira assinada:
auxílio-transporte, recesso de 30 dias, seguro contra
acidentes pessoais, saúde e segurança no trabalho.
A cartilha do IEL e as perguntas e respostas alertam

que os benefícios do estágio devem ser cumpridos
pelas empresas, mas não configuram vínculo empre-
gatício.

A propósito, respondendo às perguntas do início
da reportagem: o estagiário tem, sim, direito a férias
proporcionais, que podem ser concedidas em dias de
folga ou pagas em dinheiro. E, embora a empresa
seja obrigada a garantir a saúde e a segurança no
ambiente de trabalho, os exames de admissão e de-
missão não são obrigatórios, porque não há relação
trabalhista.

“O estágio é o ato educativo escolar supervisio-
nado, desenvolvido no ambiente de trabalho que visa

O número de perguntas 
cai muito logo após o 
lançamento de uma cartilha:
sinal de que está orientando

órgãos governamentais – entre eles o Ministério da
Educação – e com entidades da iniciativa privada in-
teressadas no tema. 

“A publicação da cartilha do IEL é importante
porque ela esclarece e disseca a Lei do Estágio, ori-
entando a empresa na hora de recrutar novos cola -
boradores. No ministério, a quantidade de per gun-
tas cai muito quando uma cartilha dessas é lançada,
sinal de que ela está atendendo a finalidade de ori-
entar empreendedores e estudantes”, afirma Maria
Cristina Faria, coordenadora de Captação e Infor-
mações Gerenciais do Departamento de Políticas de
Trabalho e Emprego para a Juventude do MTE.

Cursos
As próximas ações são a promoção da cartilha e

a difusão – entre estudantes, empresários e institui-
ções de ensino – dos conceitos da legislação acerca
das condições ideais do estágio. Para isso, o IEL pro-
move desde o ano passado a realização de cursos

Estágio

PRÊMIO PARA 
QUEM SE DESTACA

Aproxima-se o prazo-limite – 22 de ou -
tubro – para a inscrição à fase nacional do
Prêmio IEL de Estágio, que incluirá apenas os
primeiros colocados nas etapas regionais. O
certame busca valorizar as empresas bra -
sileiras que desenvolvem programas de está-
gio, além de difundir entre os estudantes a
cultura do empreendedorismo, da inovação e
da responsabilidade social. 

Neste ano, foi criada uma nova categoria,
específica para reconhecer o melhor projeto
das entidades vinculadas ao Sistema Indústria,
composto pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), pelo SESI, pelo SENAI e pelas fe -
derações de indústria. A comissão julgadora
da fase nacional será composta por membros
dessas entidades e de instituições parceiras.

A premiação está prevista para 18 de no-
vembro, na sede da CNI, em Brasília. As em-
presas e as instituições de ensino, em qual- 
quer das três primeiras colocações, terão di-
reito a troféus e a certificados. Os estagiários
premiados receberão um notebook (primeiros
lugares) e netbooks (segundo e terceiros lu-
gares). Os inscritos concorrem em quatro ca -
tegorias: Micro e Pequena, Média, Grande
Empresa ou Sistema Indústria, sendo que esta
última classificará só um projeto.
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à preparação para o trabalho produtivo do estu-
dante”, esclarece, logo no início, a cartilha elaborada
pelo IEL. 

O auxílio-transporte, estendido pela lei aos esta -
giários, também gera muitos questionamentos. As
empresas não sabem calcular isso, pois não é a mes -
ma situação do vale-transporte do empregado. Se-
gundo a Cartilha, em caso de estágio voluntário –
decidido pelo estudante –, esse benefício é compul-
sório, mas é facultativo no caso de estágio obri-
gatório, aquele previsto na grade curricular do curso.

O valor do auxílio-transporte pode até ser menor
do que o efetivamente gasto no deslocamento do es-

tagiário, mas não pode ser uma quantia meramente
simbólica. O pagamento tem de ser feito em dinheiro
ou a empresa concedente do estágio dará o trans-
porte próprio.

Além de equacionar as principais questões, a car-
tilha anexou a íntegra da Lei nº 11.788, e as de -
finições acadêmicas para os principais termos do
tema. Também reproduz a Orientação Normativa nº
7, da Secretaria de Recursos Humanos do Ministério
do Planejamento, Orçamento e Gestão, que esta -
belece os parâmetros para a aceitação de estagiários
na administração pública federal, autarquias e fun-
dações.

específicos para os coordenadores regionais de es-
tágio. E estão previstos até 2011 cursos para 1.034
supervisores de estágio.

“Antigamente, alguém na empresa assinava o
Termo de Compromisso de Estágio e virava super-
visor. Agora, é preciso experiência comprovada. O
supervisor precisa conhecer a lei e atuar como líder
na empresa. Até para saber se o estudante pode ser
efetivado posteriormente”, diz a coordenadora de
Estágio do IEL/SC, Aline Pascale.

O professor de Biologia Moacir Santos Tinoco, da

Universidade Católica de Salvador, afirma que só
agora o mercado de trabalho começou a entender
um pouco da Lei de Estágio. “Os manuais e guias
são importantes para difundir esse conhecimento,
porque a política de estágio busca descobrir talen-
tos e garimpar vocações”, diz o orientador do pro-
jeto de monitoramento e demarcação da fauna
aquática por meio de implante subcutâneo de chips.

Agora, supervisor
Seu aluno Gustavo Freire de Souza foi primeiro

lugar regional na Bahia e depois vencedor da etapa
nacional na categoria Micro e Pequena Empresa do
Prêmio IEL de Estágio, em 2009. O curioso é que o
ex-estagiário premiado foi efetivado como fun-
cionário da empresa baiana Lacerta Ambiental e
agora é supervisor de dois estagiários, Gilvana Bar-
reto e Ricardo Marques.

Para estimular o aperfeiçoamento da função de
supervisor de estágio, o IEL/GO promoverá em ou-
tubro duas premiações: Melhor Supervisor de Está-
gio nas Empresas e Melhor Orientador de Estágio
nas Instituições de Ensino. 

No Distrito Federal, a unidade regional do IEL re-
aliza, sob demanda, palestras em turmas de 50 a
100 participantes – supervisores e estagiários – em
órgãos públicos, clientes do sistema in company no
primeiro semestre deste ano. IEL

www.iel.org.br/estagioead 
www.estagioresponsavel.com.br 
www.ielgo.com.br
www.sistemafibra.org.br/iel 
www.lacertaambiental.com.br/

ARQUIVO PESSOAL
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Artigo

A gestão pública
da empresa Brasil

A len tidão
governamental
prejudica o
cidadão e 98%
das empresas
reclamam do 
excesso de 
burocracia
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plena campanha eleitoral, é importante refletir sobre os can-
atos de nossa predileção, mas sobretudo acerca do modelo de
s que queremos ser. Essa reflexão é imprescindível: o país não
penas o conjunto dos seus eleitos, mas dos seus cidadãos. Por
ão será a simples opção entre gestores, mas a indicação precisa

das características que entendemos como ideais para o Brasil.
Os empresários sentem, como questão primordial, que a gestão pública

ainda não alcançou a profissionalização necessária para administrar o des-
tino de quase 200 milhões de habitantes. Como comparação, a gigantesca
empresa Brasil cresceu muito nos últimos anos, mas suas estruturas e seus
processos não apresentam a eficiência e a velocidade necessárias para dar
suporte ao próprio crescimento.

O primeiro sintoma da inadequação estrutural do setor público é a len ti -
dão governamental. Pesquisa recente da CNI mostra que 98% das empresas
pesquisadas reclamaram do excesso de burocracia. O Estado brasileiro pede
centenas de ações e documentos, mas, em contrapartida, oferece serviços
pífios, a passos de tartaruga. É um fardo pesado para o cidadão e para o em-
preendedor.

A sociedade brasileira espera há anos pelas reformas fundamentais, den-
tre elas a política, tributária, trabalhista, previdenciária, administrativa e do
Judiciário. Na campanha eleitoral, todos candidatos defendem esses ajustes
da infraestrutura governativa, mas, quando assumem, a iniciativa é adiada
indefinidamente.

Outro grande desafio – talvez o maior deles – é o sistema educacional
brasileiro, notadamente as educações básica e profissional e a disseminação
do ensino articulado pelo território nacional. Seremos incapazes de competir,
no futuro, caso não encontremos soluções adequadas para esse problema.
Essas soluções têm de ser induzidas pelo setor público.

O Brasil precisa de mais parcerias efetivas entre o setor produtivo, o go -
verno e as universidades para acelerar os processos de inovação e desenvol-
vimento tecnológico. É essencial incrementar a pesquisa aplicada e a
inovação de produtos e processos; priorizar o ensino técnico, tecnológico e
de Engenharia nas instituições federais de ensino, ampliando também nesse
campo parcerias com o Sistema S.

Intervenções públicas precisam ser realizadas no sentido de reavaliar os
processos produtivos, visando eliminar os gargalos que impedem o Brasil
de estabelecer-se num ambiente competitivo internacional.

Não há dúvida que nada é mais importante, nesta hora, do que um
choque na gestão pública, que priorize os investimentos, agilize os serviços
públicos e diminua o custeio da máquina oficial.

O empresário, como cidadão e líder no setor produtivo, não pode ignorar
as consequências de suas escolhas eleitorais sobre o futuro do País, de seu
Estado e de sua cidade. 

Paulo Afonso Ferreira,
diretor-geral do IEL Nacional e

presidente da Federação das
Indústrias do Estado de Goiás

p

E



O programa “Atleta do futuro” é uma iniciativa 
do SESI, que atende jovens entre 7 e 17 anos 

dependentes de trabalhadores de indústrias 
e comunidades locais. O objetivo é ajudar no 
desenvolvimento de crianças e adolescentes 
através do esporte e estimular o exercício da 

responsabilidade social do empresariado. Ao todo, 
são mais de 250 empresas conveniadas e 100 mil 

crianças e adolescentes atendidos. Até 2015 serão 
500 mil e, quem sabe, alguns deles estarão no alto 

do pódio em 2016. 

SESI, uma iniciativa da indústria brasileira.

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 

       
         

    
       

    
       

     
        

      
         

 




